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COMO foi divulgado pelos órgãos da Informação, o ministro das
«. Obras Públicas, sr, eng.s Rui Sanches, deslocou-se no fim da
tarde do passado' dia 10 ao AI g a r ve, com o objectivo de veri­
ficar pessoalmente o estado de
adiantamento daJs obras de repara­
ção dos estragos, causados pelo sis-

. mo de 28 de Fevereiro passado.
Para tanto, durante todo o dia 11,
aquele membro do Governo visitou,
acompanhado pelo governador civil
de Faro, director-geral dos Servi­
ços de Urbanização, presidente do
Fundo de Fomento da Habitação,
director de Urbanização do distrito
e presídentes das respectívas Câ­
maras Municipals, os concelhos, de
Vila do Bispo, Lagos, Portimão,
Silves, Tavira e Castro Marim.
A visita confirmou que no res­

peitante à acção do Ministério das
Obras Públicas não há quaísquer
deficiências a registar verificando­
-ise que daJs 80 casas pré-fabrícadae
oferecidas todas ;se encontram ins­
taladas, estando terminadas ou em

(Conclui '(UI 7." página)
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OUVIMOS e lemos, f'requente­
mente, que o Algarve .está

despersonalizado e desnacionaliza­
do; que tem perdido parte do seu

tipicismo, das 'suas características
ancestrais, que tem um acentuado
desvio do culto das tradições,
enfim, que está intoxicado pela
preferência e permanência dos es­

trangeiros e pela exploração do
turísmo, Até, recentemente, um jor­
nalista do «Diário Popular», encí-

(Oonclui na 6." pdg(na)

TELEVISAo
o ALGARVE

NUM âoe seus últimos «Pontos de Vista», o jornalista João Coi­
to referiu-se ao desenvolvimento turístico da nossa Província e a

várias coiea« que não estão certas. Pela sua actualidade, e porque nos

parece de toda a justiça, tramscrevemos parte da crónica que a Tele­
visão transmitiu, precisamente a passagem que se nos refere:

Em toda a roda do ano, raramen­
te se oferece a qualquer cronista
dOis nossos acontecimentos dornés­
ticos uma gama tão variada de

surpresas como aquelas que esta

primeira semana de Setembro nos

proporcionou. Vou tentar recapi­
tular, não .sem antes ter duas pala­
vras para o Algarve onde passei
os últimos di8is de Agosto. Éi sabi­
do de todos, cá dentro e Iª- fora,
talvez mais lá fora do que cá den­

tro, que o Algarve é aquela zona

ideal pa.ra todos quantos gostam
de se bronzear e p�ssar o dia en­

mo dantes? De quem é a culpa? tregues aos raios do Sol e à fres­
Nem sequer as autoridades locais

cura do mar. Neste aspecto, o Al­
podem evitar aquele triste espectá- garve, de costa a costa, é um pa­culo dos espeques a?"aves�Os até raíso, Si¡nplesmente, os caminhos
meio., �as prmcrpaas artêrãas de

que lá vão dar continuam Invios.
Portli'mao? Que� é que não que� r o turista que vai de avião gasta
reeeber_ o auxíJJ!i? d� Gover?;o. rr¡\.., vezes maís tempo de Fa,ro _aoQuem e que deseja CO,Ter o r.J&uo

. hotel que escolheu do que de Lísboade perder o resto da sua casa: abll;- a Faro. Se vai de automóvel, tem
lada, aberta em fendas e Inabí- .

tempo e motivos para se arrepen­táveJl?
_ der em plena viagem. Quando che-

Algue� tem a culpa deste esta-
ga, arrisca-se a encontrar quase

do. de c�as. Mas «!Uem? Até �á uma réplica da Costa da Caparica
a Impr�ao de que não se. arranja na Praia da Rocha, tantos foram
porque nao se quer arranjar, Mas

e são os desmando. do urbanismo
p0r.quê? Vamos ?brigar o mini� ou tem de SUjeitar��e ao.s delicado�
�Ul S�ch� a var ao �garve, dia perfumes dos esgotos à beira do
Slm. dia nao� e � reafirmar tudo hotel, como acontece nessa linda e

a�Ullo que Já dissera em Feve- privilegiada cidade de Lagos. Outroreú·o?
. . facto chama desde logo a atenção

?nde esltá a lógica de tudo IStO'? do turista mais desatento. Conser-
Sejamos coerentes.

vam-se, ímpecáveís, muitas das

��������������������������������� (Oonc11'i na 7." página).

VISADO PELA DELEGAÇAO
DE CENSURA

SEMANA DE SURPRESAS

UM:A;NOTAA
, ,

DO MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS E
SOBRE O SISMO DE FEVEREIRO
E O ALGARVE

NOTA da redaccao
. .

O MINISTRO das Obras Públicas
voltou à nossa Provincia, com

a intenção de apreciar as obras de
restauro e recuperação das casas

stnístradas pelo sismo de 23 de F&­
vereiro. Acompanharam-no alguns
técnicos lJigados ao seu departa­
mento e os locais mais atingidos
foram vísítados, nos eoncelhos de

Portimão, Lagos e Vila do Bispo e
.

aínda- as .aldeías, de B�rão 'de S.

Miguel, Barão de S.· Joãol, Bensa­
frim e Sagres, que,' por terem sido
<las maãs latin.glid3!!l' pela terrfvel
ocorrência, lhe.mereceram especial
interesse.

O Ministério 'dias Obras Públicas)
além dos subsídios e empréstimos
concedidos pelo Governo, ao abrigo
do crédito especial de 50 mil con­
tos, já ofereceu oitenta casas pré­
-fabricadas, para ajndar os si­
nístrados a resolverem os seus pro­
blemas de abrigo. No entanto, al­

guns, pontos do Algarve, nomeada­
mente o Barlavento, canti'nuam a

mostrar es sínæís evidentes do sinis-
0'0. Isso acontece não só na estra­
da, mas no centro da cidade de

Portimão, .por exemplo, que é ponto
obrigatóri'o de passagem de estran­
geiros e veraneantes que procuram
os principais pontos turísticos da
Provincia.

Porquê? Afinal, há dinheiro, o

Governo ·auxilia e tudo continua co-

r'-EM-p'o,·_,,·,,_,,·,,_n·"-"-'l
ji! • I

I d e COMEJ�!!�Jº IÍ!! • i

I DEIXEM-SE ESTAR DE PANTUFAS II HOJE, eu estou muito, mesmo muito ... - como hei-de dizer?-, II muito benevolente. :s isso: benevolente. E daí, vou ser bem

Í!!I comportadinho, não 'vou incomodar ninguém, não vou obrigar
,ias pessoas a escrever-me cartas de elogio (ou a chamar-me os

Í!!I nomes que Mafoma teve vergonha de dizer ao toucinho), pensando .1que com isso me divertem ou me chateiam alguma coisa.

I Não eu hoje vou ser bem comportado. Deixem"se estar de I
I pantufas, senhores, que o cronísta hoje vai de bo� humor. Pois I
jI!' bem, o cronista não vai falar pela sua boca. Pede licença ao ji!
I camarada Mário Henriques, do «Diário Popular», e mete a foice jI!,I na seara alheia. Têm lido !I Ele tem andado a publicar, naquele íl!
I nosso prezado colega, umas crónicas notáveis sobre o Algarve. :ii
lOque mais me diverte, ao lê-las, é imaginar as caras daqueles I
•jI! de cuja saúde ele sabe tratar tão bem. Ora vejam: I«As Comíssões de Turismo são constituídas por uns senhores iii!
I muito simpáticos e muito representativos - pelo menos naSi suas IJ.!!I terras -, que recebem com requintes de amabilidade os jornalistas
i e as entidades oficiais, mas que evitam cuidadosamente a cons- iii

I ciência da sua incapacidade, a fim de não se sentirem frustrados II!

I ou não desVstirem das funções inoperantes.» II E, mais adiante, diz Mário Henriques: II «Mas se subirmos um pouco na escala da importância local, II até aos presidentes de Camara, por exemplo, o panorama não II se modifica, pelo menos de forma sensível. O turismo tornou-os II ainda mais importantes, é certo, eu diria até mais indispensáveis, �ji! mas a sua actividade não beneficiou por isso de progresso notável. IIjI! Aumentou ísso sim, a sua consciência das responsabilidades numa iii!

I região sem infra-estruturas que lhe permitam ganhar em toda I
I a linha a batalha do turismo, ao menos na primeira volta, mas

,ji!'" a sua impotência e a confissão que dela fazem chegam a ser

I confrangedoras.» I

iii!! Bem, hoje ficamos por aqui, porque eu estou muito, muito !
i

benevolente. ¡
'." ...".".",."."".",.".",.".".".",."".,,,.,,,.1
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SETE MESES DE·POIS
DO SISMO ...

1IIIilii
AS SANDALIAS
DO TIO HO

DUZENTAS e cinquenta mil pes­
. soas e delegações de todo o

mundo socialista· prestaram, na
maior praça de Hanoi, as últimas
homenagens a Ho-Chi-Minh, o

grande «leader» do Vietname do
Norte e uma das maiores figuras
do Comunismo Internacional.
Durante três dias, em câmara

ardente, o tio Hõ, na sua urna de
vid?·o, parecia sorrir para os ca­

maradas vindos de todos oe pontos
da Terra que se curvavam e lhe
ofereciam flores. Por lá passaram
Chu-En-Lai e Kossiguine e todos
os outros que, de algum modo, fo­
ram seus companheiros ou discípu­
los. Junto à urna numa caixa de
vidro, viam-se as sandálias de bor­
racha que Ho-Chi-Minh sempre
usava e cujo modelo correu mun­

do. Com essas sandálias, ele fre­
quentou as escolas do Partido em
Moscovo e percorreu o Globo, há
quase meio-século, fundando, em

Cantão, o primeiro Partido Comu­
nista indo-chinês.
Um dos seUs primeiros objectivos

era a independência da Indochina
e isso levou-o a várias prisões no
Oriente e no Ocidente. S6 em 19.M,
pôde constituir a primeira brigada
do seu «Exército Popular», consti­
tuída apenas por 34 homens. O tio
Ho, entretanto, enfrentava obstá-

(Oonclm na tllttma pdgtna)

LOTARIAS E TOTOBOLA

;€A�MPIÀO
SEMPRE PREMIO .. GRANDES
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I O concurso «co�truç�es na Areia» promoyi�o pelo «Diário. de !II

I Noticias» voltou as praaas do Algarve, eonstttuíndo um atractivo liíI!! para a pei:¡1Uenada e incentivo para os futuros artístas, .

íI!! •
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CURIOSIDADES E DIVAGAÇÕES (2

AS GRUT·AS DO ALGARVE
PODERÃO CONSTIT-UIR ATRACÇÃO TURíSTICAl

por Gullhernle d"Olivelra Martin.

CONTINUAMOS o nosso estudo, ínícíado há aígumas semanas no

Jornal do Algarve, ,sobre as grutas ou cavernas da nossa Província.

Gralheira - .A,s grutas naturais das Gralheiras, estão sítuadaj, a

oeste do castelo mourisco de Aljezur, à dístãncía de 1 500 metros, no

planalto dos terciários, marinho e lacustre, em contacto com o carbo­

nifero ;infernor, compreendído entre a naía maritima e o flanco esquer-
.. do do rio, muito conhecidos pelo nome do sítio em que ee encontram.

.

A rocha apresenta ali algumas
cavidades, que a própria Natureza
produziu com caprichoso recorte,
sendo possível que, em tempos re­

motos tivessem sído habitadas pelos
homens, que a um quarto de légua
deixaram esparsos alguns ínstru­
mentos de pedra polida, entre os

qUaÍ¡s se cita um machado muito

perfeito. Poderiam, pois, aquelas
grutllis ter sido utilizadas em tem­

pos remotos, quando as condições
oferecessem asílo seguro e defesa
contra o assalto de feras e de
homens.
Há muitBJs outras cavernas na

faixa litoral tanto junto à praia,
como no planalto sobranceiro ao

mar e ao rio, entre Odeceixe e a

ponta da Arrifana que, ao tempo,
dizia Estácio da Veiga «Não consta
terem sido visitadas».
Ainda há a considerar a Gruta

dos Ouríções, Furna ou caverna de
Beliche Velho e Furna.s de João
Vaz, das quais o aludido autor

pouco 'se ocupou.
Caverna da Barriga (concelho de

Vila do Bispo) - Geralmente fre­
quentada por caçador�s de pombœ

(Oonclui na 5." página)

o Rancho de Santo EaU!vAo de Tavira

HÁ SEMPREJUM PORTUGAL DESCONHECIDO," (2

PEQUENA MONOGRAFI4 D� TA_VIRA
FESTAS E ROMARIAS

ETNOGRAF'IA
por on.. Cha....

TAVIRA manteve por muito tempo rus Festas da Misericórdia, em

benefício do ;seu hospital e após longa interrupção voltou há anos

a realizá-las, acabando por entrar em novo período de inactividade
nos últimos anos. Eram festaJs que

���������������,��������,�������' chegaram a ter certa relevância,
especialmente o desfile nocturno
de carros alegóricos e iluminados,
e ainda o cortejo náutico, também
à noite, no rio Gilão, com barcos

engalanados. Turlisticamente, as

Festas da Misericórdia eram um

cartaz que muito poderia contri­
buir para o desenvolvimento que
o Algarve procura neste lSector,
sendo pena que um impulso oficial
não lhes dê continuidade.

Há, todavia, na região uma festa

que os tavirenses reputam de tra­
dicional e que nos últimos anos tem
vindo a tomar, felizmente, entu­
lSiáistico incremento. Na quadra
mais festiva reunem-se 0iS grupos

(OofIClm na 7." pdgina)

Está outra vez assoreado
o cais comercial de
Vila Real de Santo António
ENCONTRA-SE assoreada uma

parte do cais comercial de Vila
Real de Santo António, o que tem
prejudicado as operações de des­

carga de peixe que ali costumam
efectuar-se.

Esperam-lSe ais indispensáveis
providênciaJs, a determinar pela
Junta Autónoma dos Portos de
Sotavento do Algarve.



2 JORNAL DO ALGARVE

AGEND.A.
Dias Neves; quarta. Pereira; quinta,
Montepio e sexta-feira, Dias Neves.
Em SILVES, hoje, a Farmácia Ven­

tura; e até sexta-feira, a Farmácia
Duarte.
Em TAVIRA, a Farmácia Montepio.
Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO, a Farmácia Carrilho.

rma
Le INEMAS
Em ALBUFEIRA no Cine-Pax, hoje,

«O espião sai às nove» ; amanhã, em

matínée, «A grande família e mais um»

e em soirée «O último degrau»; segun­
da-feira, «Will Pannys ; terça-feira, «O
gendarme em Nova York»; quarta-feira,
«O doce corpo de Deborah»; quinta-fei­
ra «Forte Utah»
Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje, «O

mistério da selva» e dnferno abaixo de
zero»; amanhã «Roberto Carlos em rit-
mo de aventura».

.

'Em ESTOI, no Cinema Ossónoba,
amanhã, «Os primeiros homens na Lua»,
Na FUSETA, no Cinema Topázio,

amanhã, «Quatro damas para um ás»
e «Ã beira da vergonha»; quinta-feira,
«O trovador do Far West» e «O cava­

leiro do rei Artur».
Em FARO, no São Luis Parque, hoje,

,,002 contra AI Capone»; amanhã, «Nin­
guém fOgle para sempre»; terça-feira,
«O homem do golpe perfeito» e «Mila­
gres de Pelusa»; quarta-feira, «Caminho
per-igoso»: quinta-feira, «A maldição de
GoUem» e «Os 10 gladiadores»; sexta­
-feira, «Superespectáculo do mundo» e

«Hércules contra o vampiro».
Em LAGOS, no Teatro CInema Impé­

rio, hoje, «O filho de Django» e «O
gendarme em Nova York»; amanhã, «A
beira do pánico»; terça-feira, «CurrHo
de Ia Cruz»; quarta-feira, Arquivo K»;
quinta-feira, «Dois contra o Texas»,
Em LOULB, no Cine-Teatro Loule­

tano, hoje, «O grande pistoleiro» e «A
morte passou de perto»; amanhã «Mi­
llie, rapariga moderna»; terça.'-feira,
«Assalto ao carro blindado»; quinta­
-feira, «Uma nova cara no inferno».
Em OLHÃO, no Cinema-Teatro, hoje,

«Lágrimas de sangue» e «A flecha de
Robin dos Bosques»; amanhã «Ringo
e a sua pistola de ouro» e «O' alfabeto
do crime»; terça-feira, «O último de­
grau» e «A mulher dos mares do sui»;
quarta-feira, «A espada de Ali Babá»
'e «O desporto favorito dos homens»:
quinta-feira, «Mulheres do pântano» e
<Os piratas negros»; sexta-feira «Ca-
minho perigoso» e «Socorro!». '.
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro hoje

el!l matinée, «Obras -primas de' WaIi
Disney» e «Olá amigos», e em soirée,
«Tom Dolar» e «Três raparigas em Pa­
ris»; amanhã, «O casamento»; segunda­
-feira, «O escroque elegante»; terça-fei­
ra, «O número do amor»; quarta-feira,
«Não esperes, Django ... dispara»; quin­
ta-feira, «Os 3 super-homens em Tó­
quío»,
.-: No Cine Esplanada, hoje, «A mal­

díção d� Golem»; amanhã, «Playtime»;
terça-feira, «Uma nova cara no inferno»'
quarta-reíra, «Ringo e a sua pistola de
ouro»; sexta-feira «Nada de rosas para
OSS 117».

'

E�1 S. BR.ÃS DE ALPORTEL no

SãtíBrás-Cine-Teatro, amanhã, «UnÍ ho­
mem e uma mulher» e «O veneno do
diabo».
�m SIL�ES, no Cine-Teatro Silvense,

hoja, «Malgr,et e o espião»: amanhã
«Os canhões de Navarone»' qtiinta-feira'
«Kimberley Jim».

' ,

Em TAVIRA, no Cine-Teatro António
Pinheiro, hoje, «O tesouro dos Aztecas»
e «Os clarins do medo»; amanhã «Be­
ttina» e «Dossier Interpol»' te·rça-feira
«Kiowa» e «Marina»; quinta-feira «Ar�
madilha Istambui» e «Fifi».

'

Em VILA REAL DE SANTO AN­
TóNIO, no Cine-Foz, hoje, «Queda mor­

tai»; quinta-feira, «Dupla armadilha».
- No Lusitano Futebol Clube, hoje,

«Chelk vermelho»; segunda-feira «Terra
sangrenta»; terça-feira «Danç'ando o

Sirtaky» e «Winnetou revolta dos apa­
ches»; quarta-feira «Por detrás duns
olhos fechados»; sexta-feira, «Clj.rtas na

mesa",.

�EeROLOGIA
D. Guilhermina da Concei!;ão

Santos
Em Odeleite, de onde era natural,

falece'u a sr.' D Guilhermina da Con­
ceição Santos viúva de 76 anos Era
mãe do sr. dr. António Joaquim de
Almeida, director da E-scola Industrial
d� Olh1\o, casado com a sr.' D. Ivone
Juba Cortes de Almeida e avó dos me­
ninos Maria Amélia e António Manuel
Cortes de Almeida.

AntóniO' José do Patrocinio

Causou grande mágoa a morte do sr.
António Jo-sé do Patrocínio, que foi de­
dlcad'o colaborador deste jornal e de
outros órgãos da Imprensa. Natural
de Faro, onde faleceu contava 54 anos
e exercia as funções de 1. o Oficial dos
Serviços de Exploração dos CTT. na
capital algarvia.

. .

Era irmão das sr.'· D. Maria do Car­
mo Patrocínio e D. Felismina Maria Pa­
trocinio e dos srs. José do Patrocinio
e dr. Sebastião do Carmo Patrocinio
reitor do Liceu Paulo Dias de Novais,
em L'uanda; cunhado da sr.' D. Custó­
dia Maria da Palma Costa Patrocinio e
do �r. Carlos Pais Marques da Silva,
funcIOnário do Banco Nacional Ultra­
marino.
O funeral constituiu sentida manifes­

tação de pesar nele se incorporando
centenas de pessoas de todas as con­
dições sociais:

.

D. Generosa de Sousa Ferreira
Em Loulé, faleceu a sr.' D. Generosa

de Sousa Ferreira, de 66 anos, natural

ARMAÇÃO DE P£:RA

AGRA.DECIMENTO
Bárbara Jo Carmo
Seu esposO' João Pereira Rama­

lho, lIJa impossibi'lidade de poder
agradecer pessoalmente como era

seu desejo, a todas as pessoas ami­
gas e conhecidas que aCO'mpanhar
ram à sUa última morada a sua

extremosa esposa, e às que de qual­
quer forma lhe manifestaram o seu

pesar pe�o Is.eu falecimento, \1em

por este meio apresentar a todos
os seus maiS profWldos e sentidos
agradecimentos.

de Faro. viúva de Horácio dos Santos.
Era inãe dos srs. Adelino de Sousa Fer­

reira, comerciante em Faro, casado com

a sr.s D. Vitalina Martins Guilherme
Ferreira e dr. José Ricardo de Sousa
F'err-eira, casado com a sr.> dr » Maria
Valentina Garcia de Sousa Ferr.eira, am­

bos professores do ensino liceal em Lis­
boa e avó das meninas Isabel Maria
Guilherme Ferreira Maria Cristina Gtui­
lherme Ferreira, Maria Isabel Garcia
de Sousa Ferreira e do menino Horácio
Filipe Guilherme Ferreira.
As familias enlutadas apresenta o

Jornal ào Aigarvll, sentidos pêsames.

De 11 a 17 de Setembro

VILA. REAL DE STO. ANTONIO

TRAINEIRAS :

Caju .....
Garotinh0
Pérola do Guadiana .

Conserveira .

Léstia
Alecrim .

Maria Rosa: .

Refrega
SuI ....
Prateada ..
Conceiçaníta .

Infante
Agadão.
Norte

.

Diamante
Liberta
Vivinha .

Nova Clarinha
São Vicente .

São Marcos ..

Princesa do Sul
Noroeste . .

Leste
. . .

Rainha do Sul
N.ova E'rra

114860$00
84150$00
78070$00
74410$00
69980$00
65 230$00
67000$00
61750$00
47380$00
39590$00
39100$00
38400$00
33200$00
31350$00
25740$00
25470$00
20650$00
14905$00
11 500$00
7350$00
7150$00
6900$00
2090$00
1320$00
1070$00

948 615$00

Esclarecimento
Dante Guerreiro, inspector da SONAP
no Algarve, pede-nos para esclarecer
que a mudança de local do Posto que a

SONAP possui em Monte Gordo é re­

sultante de determinação da Direcção
Geral de Urbanização, em obediência
ao Plano Sub-Regional, nao tendo a

Câmara Municipal de Vila Real de Santo
António interferência no assunto, a não
ser como entidade intermediária.

(mJre�8�a �e (urilório A. leite' �e Boronba

Pedida ao ministra da
Educaçao Nacional a criaçao
de Institutos Médios em Faro
Na quinta feira, o dr. H�rmano

Saraiva, ministro da Educação, re­

cebeu uma comissão de individua­

Iídadeg da Província que lhe foram
solícítar a criação de írrstítutos do
ensino 'médio em Faro. A referida
comissão era presidida pelo sr. dr,
Manuel Esquivel, governador ci­
vil do Distritllo, dela fazendo parte
também OIS sre, presídentes da Jun­
ta Díetrntal e dos Munícíplos de
Faro e Loulé (representando as

restantes Câmaras do Distrito),
reitores dos Liceus, de Faro e Por­

timão, director da E'scola Indus­
trial e Comercial de Faro e um alu­

no das Secções Preparætórías para
os Instétutos.

Espera..¡se que em face da actua­
Iídade do assunto e das flacUidades
encontradas (de que referimos a

colocação à disposição do Minis­
tério pelo Município de Faro das

dependências do antígo Convento
das F'reírae), seja finalmente sa­

tLsd'eito este JUSIto anseio das popu­
lações do Sul.

Conhecido pelo «Lí.sboa» e resi­
dente em parte incerta, sua irmã
Orlanda Fernandes Simão, residen­
te no Bairro do Matadouro, em Vila
Real de Santo António, deseja ur­

gentemente contactar .corn ele, pelo
que agradece a quem souber do seu

paradeiro o favor de a avi:sar.

AGRAD(CIM(NIO
Dina Socorro Rochartre, na

impossibilidade de fazê-lo pes­

soalmente, vem por este meio,
agradecer a todas as pessoas
amigas e conhecidas, que di­
recta ou indirectamente se

têm interessado pelo seu esta­

do de saúde e bem assim a

todas que a têm visitado. '

Precisei-se

para escritório em faro

Com conhecimentos e práti­
ca de co�tabilidade e serviços
de escritório.
Indicar idade, referências,

habilitações literárias e fir­
mas onde esteve empregada.
Resposta ao n.O 14138.

NOVOS CORPOS GERENTES

rmn
llEcos

Partidas e cheg¡a.das

De visita às praias do Algarve, esteve
em Vila Real de Santo António e na

nossa Redacção com swa esposa sr."

D. Alice Ribeiro, o nosso colaborador
sr, José Lourenço da Silva.
= Esteve em Vila Real de Santo An­

tónio e visitou a nossa Redacção o sr.

Joaquim de Abreu Cochado, nosso as­

sinante na Amadora.
= Enocrüra-ee a férias em Vila Real
de Santo António, o sr. José António
Guerreiro Ferreira, residente em Coló­
nia (Alemanha).
= De passagem por Vila Real de Santo
António, deixou cumprimentos na nossa

Redacção o nosso amigo sr. João Viegas
Faísca chefe de serviços de «A Con­

fidente».
= Depois de passar fér'illl8 em Vila
Real de Santo António regressou à sua

residência de Carnaxide a nossa assi­
nante er» D. Isabel Maria dos Santos
Rita.
= Acompanhado de sua esposa e filhi­
nhas encontra-se a. férias em Soure o

sr Ántónio da Rosa Botequslha, nosso

assinante em Vila Real de Santo An­
tónio.
= Passou férias em Guerreiros do Rio,
tendo regressado à Alemanha, o nosso

assi1'1illnte sr. Manuel António Martins.
= Transferiu a sua residência de Vila
Real de Santo António para Lisboa o

nosso assinante sr, Guilherme da Paixão
Marques.

Casamento

Na igreja âos Jerõnimos, em Lisboa,
realizou-se a cerimônia do casamento
da sr." D. Maria José da Graça Mortd­

gua, filha da sr." D. Mm'ia Carolina
Mortdgua e do sr. José da Conceiç(1o
Mortdgua, com o sr. José Manuel Bote­
quilha Palermo, filho âa sr." D. Ana
Maria Botequilha Palermo e do sr, Pe­
dro Palermo Foram padrinhos da noi­

va, a sr." D. Leónia Pdscoa Santos e

esposo sr, Hordcio Ferreira dos Santos
e do noivo a sr» D. Maria Artur Bo­
iequilha LeiUio e seu irmão sr. ena»

João Eusébio Botequilha.
Os noivos, que fixam residência em

Lisboa, seguiram em viagem de núpc�as
para o estrangeiro.

Gente nova

Num quarto particular do Hospital
de Tavira teve uma menina que recebeu
o nome de Maria da Encarnação Pes­
sanha Matias Lopes a sr." D. Maria
da Encarnação Agudeira Pessœnha Ma­
tias Lopes, esposa do sr. José Matias
Lopes.

Doentes

Alfredo GaIlvão

LasitllJlo Fatebol Ciabe, de

Vila Real de S.nto ARtó.io
Em recente assembleia-geral, foram

eleitos os seguintes associados para em

1969-70, dirigirem o Lusitano Futebol
Clube:
Assembleia geral - presidente, dr.

José de Sequeira Colaço Fernandes;
vice-presidente Jacinto Andrade de Fi­

gueiredo; secretários Jacinto Nicolau
Correia Ribeiro e Emílio Correia Ri­
beiro.
Direcção - presidente, Joaquim Fili­

pe Miguel; vice-presidente. Francisco
António dos Santos; secretários, José
de Freitas Centeno e Manuel da Con­
ceição Rosa; tesoureiro, Raul Eduardo
Martins Serina; vogais, Gonçalo da Cos­
ta Cunha Viana e Bartolomeu Manuel
da Conceição Alves.
Conselho fiscal - presidente João

llidio Setúbal; secretário, João Gomes;
relator, Desidério António Rodrigues
Rosa.

[Inbe Reueatlvo Olbaoense (2X-firémio)
Em assembleia geral, foram eleitos

os 'seguintes associados para em 1969-70
dirigirem 'O Clube Recreativo Olhanense
(ex-Grémio) :

Assembleia geral - presidente, dr.
Armando Pereira Martins; vice-presi­
dente, António de Jesus Ventura; secre­

tários, Lutário Martins Xavier e Fer­
nando Cecilio Nery Neto.
Direcção - presidente dr Francisco

José EzeqJiel Delfino; vícs-presídente,
António Ribeiro Saias; secretário,
Vinebaldo Evangeli-sta Ferradeira Char­
neca; tesoureiro, Joaquim Martins Ma­
tamouros; vogais Afonso Oliveira Isi­
dro Henriques e Manuel Francisco Cos­
ta; vogais suplentes, João Sabino La­
deira e Francisco Paula Brito.
Conselho fiscal - presidente dr.

Amanzio de Deus Cocco; secretário, Be­
zinando Ribeiro Horta; vogal, Frede­
rico Emilio Peixe Rei Rebelo; suplente,
Joaquim Guerreiro Patinha.

Sport Faro e BeRfica
,Foram. eleitos es seguíntesdtrtgentes

para o Sport Faro e Benfíca :

Assembleia geral - presidente, arqui­
tecto Herminio Beato de Oliveira; vice­
-presidente, Eduardo Horácio Martins
Seromenho; secretários prof José dos
Santos Lopes e Manuei Gregório Jesus
Prudêncio.
<Direcção - presidente António Joa­

quim Gil; vice-llresidente, António José
Pontes; tesoureiro, José do Carmo Lo­
pes Martins; secretários. Ernesto Al­
meida da Silva e Domiciano do Carmo
Nunes Me!1donça; vogais, Mall!uel Jorge
Soares e João António Lares.
Suplentes - José Féria Pavão Emi­

liano Luis Laginha dos Ramos: José
Joaquim Lourenço Mendonça, José Ma­
nuel Conde Chumbmho, Alfredo Ro­
drigues da Silva e Carlos Martins.
Conselho fiscal - presidente, dr. José

António Barros Madeira; secretário,
Artur Serrão e S-ilva; relator, Mário
Lope9.
S-uplentes - António José do Patroci­

nio, Rogério da Cruz Correia e Miguel
Bomfim Ricardo.
O acto de posse efectuou-se na segun­

da-feira.

MtDICO
Co.salta, diárias • p.rtir

da. 16 hor.s

Rua da Trindade, 12· I.D, Esq.
FARO

TILErS { Co••ultórlo 241505
•

R••lell.cla 2wtJ

Tem registado m e I h o r a s
, o sr.

Alfredo Timóteo Ferro Galv(1o, presi­
âenie da Camara Municipal de Olhão,
que permanece ainda em Lisboa em tra­
tamento.

João Cumbrera Centeno de Sousa

Foi submetido a uma intervenção ci­
rúrgica pelo ãr, Fernando Andrea, no

Hospital de Jesus, tendo jd regressado
a sua casa, o nosso assinante em Lisboa
sr João Cumbrera Centeno de Sousa.

rmn
UF ARMÁCIAS

DE SERVIço
Em ALBUFl!JIRA, hoje, a Farmácia

Piedade; e até sexta-feira, a Farmácia
Alves ·de Sousa,
Em FARO, hoje, a Farmácia Paula;

amanhã, Almeida; segunda-feira, Mon­
tepio; - terça. Higiene; quarta, Graça
Mira; quinta Pereira Gago e sexta­
-feira Pontes Sequeira.
Em' LAGOS,. a Farmácia Ribeiro

Lopes.
.

.Em LOUL:t!J, hoje, a Farmácia Ave­
nida; amanhã, Madeira; segunda-feira,
Confiança; terça, Pinheiro; quarta, Pin­
to; quinta, Avenida e sexta-feira, Ma­
deira
EIIÍ OLHÃO, hoje, a Farmácia Ferro;

amanhã, Rocha; segunda-feira, Pache­
co; terça. Progresso; quarta, Olhanen­
se; quinta... Ferro e sexta-feira, Rocha.
Em POJ:f-TIMÃO, hoje, a Farmácia

Central; amanhã, Oliveira Furtado; se­

gunda-feira, Moderna; terça, Carvalho;
quarta, Rosa Nunes; q'uinta Dias e

sexta-Ieira Central.
'

Em S. BRÃS DE ALPORTEL, hoje,
a Farmácia Dias Neves; amanhã, Pe­
reira; segunda-feira, Montepio; terça,

[mílio tom�os toroo
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS

Orl6ptica (gioástica ocular) • Lenles de [ooladl
Consultai: Rua de Sto. António,

49 -1.0 Dto. - F A R O

PHILIPS
UM OJ(SIS EM SUA CASA
O frigorífico qu� cabe na sua cozinha
e no seu or�ento. Pequeno por fo­

ra, enorme por dentro. Nove mode­
los à sua escolha. Em todos eles en­

contra a qualidade, o serviço e & ga­
rantia de uma marca famosa em t0-

do o MWldo.

F A R O IL O U L £ JOSÉ GUERREIRO MARTINS RAMOS

O L H Ã O { �:E���O R�ErRE�G� ��t�, LDA.

TAVIRA • CUNHA & DIAS, LDA.

VILA REAL STO. ANTÓNIO· JOSÉ PACHECO DIAS

CONSULTE OS AGENTES:

Total.

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

De 11 a 17 de Setembro

o L B A O

TRAINEIRAS:

Estrela do Sul .

Restauração. .

Jade .

Amazona .

Costa Azul .

Nova Sr.· da Piedade
Nova 'Areosa
Noroeste

.

Salvadera
Lurdinhas
"Leste . .

Vandínha i
Brisa ...
Mar de Prata
Nova Erra ..

Princesa do Sul
Nova Clarinha.
Passos Manuel

.

Rainha do Sul .

São Marcos
Algarpesca .

São Carlos .

39250$00
30850$00
30820$00
28900$00
28780$00
27100$00
26920$00
24990$00
24350$00
23000$00
21750$00
21600$00'
20900$00
20810$00
17540$00 '

16060$00
14420$00
12450$00
12450$00
10020$00
6900$00
5650$00

465 410$00

De 10 a 16 de Setembro

QUARTEIRA

Total.

Festas noAlgarve
A Nossa Senhora dos A.fliJtos, em

Armação de Pêra

Decorrem amanhã em Armação de
Pêra as festas em honra de Nossa Se­
nhora dos Aflitos com o seguinte pro­
grama: às 8 horas, alvorada; às 12, mis­
sa solene; às 18....procissão com a Banda
da Sociedade .., ilarmónica Silvense e
sermão. ao recolher; e às 22, fogo preso.
Seg'Unda-feira, provas desportivas.

A Senhora da Guia e São Luis,
na GuŒa

Vão realizar-se na Guia as tradicio­
nais festas à Senhora da Guia e

São Luis, com o seguinte programa:
Em 27, às 18 horas, missa e procissão
em honra de S. Luis e no final bênção
dos animais; à noite, abertura da quer­
messe e esplanada com aparelhagem so­
nora. Em 28, às 18, missa na capela
de N. Senhora da Guia; às 19, procis­
são: às 22, noite de folclore com o
Rancho Folclórico de Faro, fogo preso,
concerto pela banda filarmónica, venda
de tabuleiros e serviço de esplanada.
Dia 29 às 17 horas, tarde recreativa,

com prémios para os vencedores das
provas desportivas de gincana, corridas
de sacos e outros divertimentos: à noite,
fados e cancões por um conjunto de
raparigas.

194 265$00Artes diversas. . .

ARMAÇóES:

Senhora da Conceição
Senhora de Fátima .

São Carlos

18401$00
14993$00

275$00

Total. 227934$00

MOroRES
INTERNADONAL I
De 9 a 16 de Setembro

POBTIMAO
TRAINEIRAS:

Portugal 5. o •

Flora ...
NOva Dóri-s .

Portugal 6. o

Sardinheira
Marinheira .

Marsul .

Biscaia .

Nova Palmeta .

Anjo da Guarda.
Princesa do Arade
Lena .....
Ponta do Lador .

Lola .

Praia dos Três Irmãos
Sete Estrelas .

Maria Benedito
Olímpia Sérgio .

Milita . .

Fóia ...
São Flávio
Alga ..

Nave .

Vulcãnía
Sol ..
Alvarito ..

Ponta do Galé
.

Maria do Pilar .

Arrifana .

Neptúnia .

Oca .

La Rose .

Sr.· dos Navegantes.
Atalanta .

Satúrnia .

Nova Dóris
Mirita ..
Portugal 2. o

São Carlos
São Paulo .

Cinco Maria-s
Algarpesca .

Zavial .
. .

Praia Morena
Donzela ..

Sr.· do Cais.
Costa D'Oiro
Marisabel ."

N.· Br.· da Graça
Gracinha ..
Briosa ...

102750$00
69400$00
52760$00
49450$00
44900$00
40900$00
39400$00
37150$00
36010$00
35100$00
34200$00
34130$00
33900$00
32340$00
29550$00
29250$00
27190$00
26800$00
26700$00
25660$00
24750$00
24730$00
24200$00
22950$00
22850$00

. 21600$00
20650$00
19050$00
17990$00
16690$00
16330$00
16010$00
15600$00
15440$00
18840$00
13500$00
13400$00
12850$00
12650$00
10800$00
10320$00
9550$00
9450$00
9390$00
8550$00
8530$00
7800$00
6850$00
4100$00
3900$00
2700$00

1244560$00Total

ALADORES PUREDO

De 11 a 17 de Setembro

L A G O S

TRAINEIRAS:

N. S. Pomp:eia
Sagres ....
Baía de Lagos .

Gracinha .

Costa'Oiro
N. S. Graça
Brisamar .

Zavial . . . .

Br." Encarnação
Satúrnia
Donzela ..

Milita . .

38300$00
28300$00
25470$00
23880$00
20630$00
13490$00
12700$00
6930$00
6680$00
4690$00
4670$00
3300$00

189040$00Total.

BELLAmIX ESPEOIAL

lLlMElTAÇIO TRINSISTORIZIDI

Dr. Diamantino D. Baltazar
MécMc8 Hspecla1llt.

()()Qn�aJ Q Clrurela
da. Rins e VI.s Urlllárla.

Consulta. diária. a partir
das 15 hora.

[lasaItAril: RDa Bapllsli Lipes, 3D - A, 1.0 Esq.
FA R o

Tillis {[anSulIAril Z Z 11 3
•

IssldllEÍI Z , 711

MOTORES PARA CHALANDRAS FARYMAMN
E AUXILIARES DE BORDO FAKYliNN
EQUIPAMENroS DE LABORATóRIO, LDA.

�
RIM
, A ,I •

.

_._-- c.
_"

RESERVAS,

RUA GONÇALO BARRETO, 1

TELEF.: 2 40 63
TELEG.: RESIDSNCIAMARIM

E'ARO • ALGARVE • PORTUGAL

QUARTOS COM CASA DE BANHO

CHAMBRES AVEC SAILE DE BAIN

ROOMS WITH BATH ROOM

PRIMEIRA OLASSE

AMBIEN·TE SELECTO



20-9-69 JORNAL DO ALGARVE s

FASSIO I LIMITADA
Rua Jardim do Regedor, 20-32

LlsaOA

Tradores McCORMICK INTERNATIONAL
- Mofocultivadores B R E D A

Tradores para vinhas e pomares de fracção às 4. rodas,
articulados, CARRARO e de rasto VENIERI

Têm o grato prazer de informar a Lavoura
Bar/avento do Algarve,

seu' Agente EXCLUSIVO, a

do que nomearam

firma:

�UfR�fm�, [I��IIA & �Uf��fIRI, l�A.
Telefone 5 Telegramas: GUERREIROS

Apartado n.O 2 - S. BARTOLOMEU DE MESSIHES

onde poderá encontrar'material em exposição
e com assistência técnica garantida.

Telegramas: GUERREIROS

�UfRRfI�l, [A�RIJA & �U(RRfIRI, l�A.

JORNAL DO ALGARVE
N.« 652 - 20-9-69

TRffiUNAL JUDICIAL

[omarta de Yila leal dI Santo AntónIo

Anúncio
2. a Publicação

Faz-se público que no dia
,TRÊS DE OUTUBRO próxi­
mo, pelas 14 horas, no Tribu­
nal desta comarca, no processo
.de Execução Sumária qué a

Firma «Viúva de José Joa­

quim Capa & Filhos», desta
vila, move contra MANUEL
JOSÉ DA CONCEIÇÃO FER­

REIRA, casado, comerciante,
residente no sítio do Sertão
- Monte Gordo, desta eomar­

ca, será _po-ªto em praça para
ser arrematado ao .maior -lan­
ço oferecido acima do respec­
tivo preço anunciado, o se­

guinte:
PRÉDIO

PRÉDIO URBANO, com

dois pisos e três fogos, que
se compõe de 8 compartimen­
tos, uma retrete, uma cozinha,
um quarto de banho e uma

dispensa, sito em MONTE
GORDO, desta comarca, ins­
crito na matriz predial urba­
na sob o n.O 3166, que será
posto em praça pelo valor de
DUZENTOS E DEZASSEIS
MIL ESCUDOS.

Vila Real de Santo António,
31 de Outubro de 1969.

o E'scrivão de Direito,

a) João Luís Madalena
Sanches

VERIFIQUEI:
o Juiz de Direito,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

Máquina ae Café
Compra-se, em bom estado.

Indicar o preço e tempo de uso.
Resposta a este jornal ao

n.O 12131.

Apartado n.O 2 - S. BARTOLOMEU DE MESSINES

Têm o grato prazer de informar toda a Lavoura
do Bar/avento do Algarve, que acabam de ser

nomeados Agentes,EXCLUSIVOS da firma:

FASSIO, LIMITADA

- Tradores McCORMICK INTERNATIONAL

BREDA

Tradores para vinhas e pomares, de fracção �s 4. rodas,
articulados, CARRARO e de rasto VENIERI

Exposição e Assistência Técnica

no prolongamento da Rua - Cândido dos Reis,
em S. BARTOLOMEU DErMESSINES.

, , . ,

foram empossadas as

Comissões Concelhias
de faro eTavira da U. N.

A PESCA DO POLVO

E OS PROBLE.MAS QUE SE LHE OPÕEM

S ANTA Luzia sur le, mer» para oe
cc turistas franceses que a descobri­
ram como estancia de férias; para nós,
a povoação de Santa Luzia, berço de
t,antos homens do mar que labutam pe­

las cinco partes do mundo. E talvez
não haja eæaçero -no dito âo mestre
Zé de Oliveira de que «não há recanto
do mundo onde MO haja um pescador
de Santa Luzia».
Pois, Santa Lueia que começa a ser

descoberta para o turismo possuindo
já o excelente aldeamento (ias «Pedras
d'EI-Rei)�, foi sempre terra votada ao

mar, arrancando dele, pelas mais di­
versas artes de pesca, o sustento da
população. Os seus pescador,es, de es­

pírito emigratório, tiveram sempre a

tendência 'de procurar outros lugares
onde desenvolver o seu mister. Esta
a razão das palavras daquele bom san­

ta-luziense.
Mas, se muitos partiram e partem,

muitos _
mais ficam arreigados ao seu

-tiJ'rrâo�-mou:refaiiâo num trabalho árduo,
que é a vida do pescador. Todos eles
homens de certo modo rudes - influên­
cia das dificuldades do mar e do seu

trabalho - são faladores, de franqueza
aberta e bastante amigos do seu amigo.
Eis o motivo por que Santa Luzia nos

prende e nos convida a periÓdicas visi­
tas de recreio. Gostamos de conviver
com aqueles pescadores, viver-lhes os

p1'oblemas ,e - porque não' - apren­
dermos algo do que a vida sempre
apresenta de novó.
.

Foi numa destas reuniões de convívio
em que tomámos parte. que viemos a

saber ae um problema de trtmscenâente
importancia para oe pescadores de
Santa LUlilw.
No pequeno café do pitoresco povo,

e numa mesa a nosso lado mestre Zé

Teixeira, que governa os «Tr's Primos»
e

_
mestre António P,ereira, arrais do

cAtoninha», homens que há mais de
uma dezena de anos se dedicam à pesca
do polv<,!. arte que é presentemente o

ganha-pao da maioria deles, mantinham
calorosa e protestante conversa.' Mestre
Zé Teixeira, de faces rubras, exclamava:
- Má raios partam a minha vida.

Só hoje perdi mais de quinhentos mÆl
réis.

,

Inquiri a razão do desespero âos meus

vizinhos e vim a saber então de tudo.

A pesca do polvo é, como dissemos,
a principal actividaae âos santa-luzien­
ses. cerca de 40 pequenos barcos, com
uma tripulação média de 6 homens pro­
curam diàriamente na costa fronteira
à povoação, para além das nove braças
de água, a captura daquele molusco.
Processa-se a pesca pela colocação de
grandes fiadas de aloatrueee, onde o

polvo procura refúgio e é trazido à
superficie. Para isso essas artes têm.
de estar permanent-emente no mar e
devidamente sinalizadas. Toda a nave­

gação, quer piscatória, comercial ou de
recreio, tem a obrigação de respeitar
esta propriedade alh;eia, sabendo-se
quanto custa a ganhar o pão de cada
um. A verdade, porém, é qUe assim
nao acontece, pois a enorme frota moto­
rizada de barcos de arrasto, de origem
espanhola, que por toda a costa sota­
ventina do Algarve se aedica ao arrasto
da amêijoa chamada «patinlta de bur­
ro», sem o mais pequeno respeito por
aquelas artes, causa constantes e avul­
tados danos aos pescadores de Santa
Luzia.

- Mas por que nao se queixam às en-

Na terça-feira realizou-se no salão
nobre da Câmara Municipal de Faro
o acto de posse das novas Comissões
Concelhias da U. N. daquela cidade e de
Tavira. Presidiu o sr, major' Vieira
Branco, presídente do Município faren­
se, em representacão ido chefe do Dis­
trito, Ladeavam-no os srs, dr. Jorge
Correia. dr, Leonel Agostinho eng. Se­
bastião Ramirez, coronet :Moura Se­
gurad� dr. August-o Gamboa Leitão,
João Pínto Dias Pires' e dr. Manuel
Elias Trigo Pereira.
Após a leitura do auto de posse foi

o mesmo assinado pelas novas Comis­
sões, que são assim constituidas:
-Faro - presidente, dr. Leonel Rosa

dos S�tos Agostinho; vice-presidente
JoãB José Ferreira Neto; vogais EIeu:
tério Pedro Pimenta; LibertárIo dos
Santos Viegas; e llidio Dias
Tavira -. _presi�ente, dr. Augusto

G�l?boa LeJtao; více-presídente, José
FIlIpe de Amorim Pessoa Ribeiro' vo­

gats .... Virgílio Evaristo Cavaco; Cristó­
vao Texugo de Sousa e Eduardo Ventura
do Carmo Azinheira.

tidades marítimas' - perguntámos.
Ficámos então a saber que a pesca ilí­
cita, por parte dos espanhóis é, por
vezes, contrar�ada pela presença de um
barco da nossa fiscalização mas a ver­

dade é que esta vigildnciú se não faz
,permanentemente, dando oportunidade
a que mais de meia centena de barcos
espanhóis continuem a causar p1'ejuízos
nas fiadas de alcatruzes âos nossos pes­
cadores, levadas e partidas pelos seus

arrastos.
Perguntámos ainda: «Então oooê« não

pedem aos espanhóis para terem cui­
aado'»
Mestre Zé Teixeira, com o semblante

vincado pela desilusão foi quem nos

respondeu: - �Pedirf' Eles ainda go­
zam com a gente e até se riem! ... ».

Bouientemente que estamos na pre­
sença de um facto que tem de ser re­

solvido, por MO ser lógico e humano
que os pescadore� de !Janta Luzia, para
além das cont�g{iru)tas naturais se

��:¡;;fee�/fei�=t����::�: :�::�-, ·v·no !\-�.se---
-

«A gente _nao quer que corram com � Ueles, porque todos necessitam viver.
Mas queremos é que não nos partam as
nossas artes, que nos custam tanto a

compran.
Frase humilde e simples a daquele

pescador, que define bem o caracter das
gentes de Santa Luzia. E sendo assim,
como poâerâ alguém alhear-se aos seus
problemas'

OFIR CHAGAS

Caixa registadora em esta­
do nova a preço acessível;
marca Hasler.
José Rodrigues Catarino -

Estrada de S. Brás - FARO.

MlTœOYADOI lOSÉ'"
UMA PRESENÇA IMDISPENSÁVEL NA SUA MESA

Di.tribuidor no Algarve:
Francisco Martins Farrajota & Filhos, Lda.

-

-

PORTIMAO L O U L É
Tel.123 Tel. P. B. X. - 2,

Telefone 5

Mofocultivadorel

CRÓNICA DA ALDEIA

IRONIA ...

Vendo propriedade sittuada
entre a Praia de Mont� Gordo
e a Praia Verde. Rente à es­

trada e mata nacionais. Area

aprox. 20.000 m2. Optima loca­

lização. Resposta a este jornal
ao n.· 11.603.

Uma carta para ti

E MkNUEL é um .amíg'o dos velhos
tempos. Amigo nosso e da Fuseta.

terra que o viu nascer há mais de três
'décadas. De fina sensibilidade e quiçá
'revoltado contra a sociedade do seu

tempo, Emanuel víveu uma juventude
perturbada, carregada de contradições,
de dúvidas e de complexos. Experimen­
tou emigrar para o estrangeiro, como

que à procura dum lenitivo, dum bálsa­
mo que lhe sarasse as feridas existentes
na alma. Experiência frustrada, porque
um idealista, um sonhador, rarámente
consegue encontrar tal remédio mila­
groso.
Voltando ao país, voltou à sua terra,

mais pobre do que à partida. Mais
pobre materialmente, porque espiritual­
mente regressava mais rico. E essa

riqueza não foi desperdiçada, pois ser­

viu-lhe de catapulta para o futuro.
Actualmente radicado em

_
cidade que

foi berço de um dos maiores poetas
portugueses de sempre, Emanuel não
perdeu nenhuma das suas faculdades.
Antes, logrou aperfeiçoá-las, ou não
fosse o misticismo do largo estuário,
duma influência transcendente nos sen­

tido.s daquele que, desde menino, se
habituou a amar o oceano sem fim.
Emanuel visitou há dias a sua terra

natal e, de regresso, enviou-nos a se­

guinte prosa subordinada ao titulo:
«Ironia» ...'

NA emoção, os nossos sentimentos eso
andlogos e por isso se eu tivesse

que ler em VOIii alta aquilo que estou
a escrever-te, confesso que Mo levaria
a cabo essa tarefa sem qUe o nó da
garganta marcasse o compasso da _mi­
nha voz soluçante, embargada pela an-

, gústia e pela saudade. Assim, ao traçar
estas linhas, dir-te-ei que o faço como­

v�do no aconchego da nossa casa sono­
lenta e em deoolinho onde ouço na VOIii
do silêncio que a tomou a tua voz que­
rida do passado e que ela me entra na

alma como clarão de saudosa ternura.
- -4-�i, no canto onde te sentavas pas­

sajando me�as; acolá na esquina onde
me esperavas quando vinha do adro,
da escola ou do trabalho a tua p'/'lesen­
ca deixou a recordação da humilde
aldeã toda de luto vestida, a dolorosa
saudade da mã-e previdente e sempre
vigilante.
Frequentemente se me aviva a lem­

brança âos dias em que ali, ao lado,
naquela mesma cama, naquele mesmo

quarto, repousei enfermo e tu eras
sentinela_ semp'l'e atenta no honroso pos­
to, curvada sobre o meu leito MO
obstante o cansaço que noites sem dor­
mir

.

te p\0'l!0cavam, amparada apenas
na,- 1/p.,eondl,ol,enada obed-i�nc-ia ao a-¡'10r

maternal. Nesses dias grandes e noites
longas eu vi sempre na sombra pura
daquele teu lenço preto no, teu sorriso
angélico, no brilho complacente dos
teus olhas, no tilintar do teu rosário
tudo quanto suplicavas num rasto de
amor, de bondade e de fé.

.

As tU!IB. súplicas fincadas no amor,
tenham. umcamente um fito o teu filho
que tantas canseiras te déu, o que s6
revelavas em abnegação simplicidaae
e espírito irresisHvelmente maternal'
canseiras de mãe que te faziam sof'l'6r
quando eu sofria, que te faliliam chorar
quando eu chorava.
Quando acabares as tuas orações es­

tende os braços que me ampararam nos
passos trémulos e vacilantes da meni­
nice, nos quais desenhei sonhos alicer­
çados �a sua força e aceita no dia do
teu anwersário, tudo quanto viVe em
meu coração: braçadas de floree de
amor, de t,ernura e de saudade.

Oaro Amigo

A acácia frondosa ainda mora no adro
da igreja! Quem viu há cerca de trinta
anos a Broca âestaeer-se MO imagi­
naria que esta viesse a transformar-se
num belo jardim, tão florido, tão per­
fumado ...
Felilil do povo [usetenee quando viu

o Mariani retirar dali o' cinema para
que se emb,elelilasse o local. E nessa

altura, teceram-se os mais élevados
elogios à digna Junta de Freguesia,
acérrima defensora âo« interesses da
Fuseta.

O antigo «Oaminho do Martinhito»,
moãesto carreiro ou azinhaga, dantes
peroorriâo pelas mulheres que iam lavar
a roupa ao Olhevro, é hoje uma estraâa
larga e alcatroada, que visa desconges­
tionar o transito da povoação.
Está de parabéns quem vive na Fu­

seta! Antes vegetava-se, hoje vive-se.
E pergunto a mim mesmo, o que faz

a acácia no adro da igreja, numa época
de progresso. Será a sua sombra ainda
bem-vindos? Acariciará com a sua copa
frondosa os vagabundos da sorte e en­
cobrirá oe amores fugidias! :ti: possí­
vel! Mas como a hora é de. matéria,
pode acontecer que qualquer dia a
abatam. ".
Aliás, os desejos do bom povo da

'1'1?-inha terra, são quase sempre aba­
t�dos!
Não falemos da barra •..
Abraça-te o amigo

SILVÉRIO MARTINS

ALGARVE
\

Trespesse-se
Emanuel

(Transcrito por REIS d'ANDRADE)
Estabelecimento de mercea­

ria e de fazendas situado em

Faro na Rua Aboim Ascensão,
n.OB 16 e 18, por motivo de re­

tirada do proprietário.
Nesta Redacção se informa.

JORNAL DO A.LGA.RVE
lê-.e em todo o Alpn-e.
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e divegeções
manêtesta coprólíto (excremento
fóssil) antigos ,e recentes de um

carnívoro do género «Felis»" o gato
'bravo, vulgar.ipodendo também ser
'o' «Unce», ou gato bravo «Felis par­
dina» segundo -os naturalístas, que
multó provàvelmente poderá pene­
trar por algumas fendas em espa­
ços maís largos e escondido's, ago­
ra defesos ao ingresso do visitante.
Não são ali vístveís, certamente,

vestigiós aparentes de antiga habi­
tação humana, em todo '0 espaço
acessivel à Observação, mas-a cir­
cunstância de haver 'esconderijos
ocupados pelo carnívorc 'que rre­

.quenta a caverna, deíxa presumir
que ela tome à 'extensa colína-do
chamado Serro do Algarve' muito
maior espaço, embora actualmente
desconhecido e vedado por aluimen­
tos, ou por acumulação de pedras
lançadas à 'entrada das suas ga­
lerías,
A habltação antiga póderá igual­

mente existir sob o solo de forma­

ção estalagmitica, em camadas até
muito inferiores, como se tem veri­
ficado na Europa em várias caver­

nas, em que os ossos com os detri­

t� transportadoj pelas torrentes,
formam camadas sedímentares sob
emaato concrecionado de uma for-,
mação estalagmitica posterior. Ou­
tra circunstância - diz Estácio -da
Veiga - recomenda esta caverna

ao 'exame de futuros exploradores,
e é ser a única que se conhece
como central a uma' infinidade de

pontos em que 'São frequentes os

ínstrumentos de pedra lascada e

polida, e o não 'haver vestígios de

habitação pré-histórica na área li­
mitada por esses pontos, além de
algumas, cavernas artificiai,s esca­

vadas no sOlo.

Juramento de bandeira no

Centro de Sargentos Milicia­
nos de Infantaria, em Tavira

:D.pressa, ;tome leílnie!

O-SEU

Indigestão, azia, excesso de ácidos ...
Você -seflte o estômago a arder!
Depressa! Uma pastilha R,é'rin,ie
e -apaçue -lmedlatamenfe esse :ar'Glc5'rf
Uma segunda Hennle;
dissolvida lentamente na beca,
assegura-lhe um alívio duradouro!
Rennie não precisa' de água
e tem agradável sabor!

Rennie
Forcadlqestlva I

No Centro de Instrução de Sargentos
Milicianos de Infantaria, em Tavira,
realiza-se na sexta-feira o juramento de
bandeira dos soldados do 1,· ciclo do
curso de sargentos milicianos, com o

seguinte programa: no quartel da Ata­
laia, às 8 horas, hastear da bandeira;
no Campo dos Mártires da República
(Atalaia), às 10,30, formatura; 10,45,
recepção aos convidados; 11, recepêão à
bandeira; 11,05, missa campal; 11,45, lei­
tura dos deveres militares; alocução por
.um oficial; rattñcação do juramento de
bandeira; continência e destile; tie­
monstracões militares; dlstr-íbuícãn de
"prémios e entrega de certificados de.
juramento; no quartel da Atalaia, às
12,15, homenagem aos mortos da. Uni­
dade e às 12,80, almoço de confrater­
nização militar com assistência das,
.enttdaües civis,

Penina
Golf Hotel
Grande estaçlO de, Inverno-
PRECISA-SE I:

Chefe de Mele qu••alba

'alar Freneis e Inglês,
bons conhecimento. do

ler,viço, e boe aptes.nte­
ta-çlo. 'Luge; p.r.. toCio
e aliO.

É favor dirigir-s. eo Hot'fii
PenIn. pare .ritrevisfa.

para lIIior rendilento
em Iodas_ úUlizactes ...

Um lubrificante de quaHd'ade, Adaptado abs servi­
ços él que'se' d'estina; Os serviços técnicos dt>
CIDOL, existem para estudar os seus -pro'blem:as'
de lubrificação, C9m un-ra garrra complet;a'de óleos
e massas lubrificantes: para automóveis, .cami.6es,
traéto�es, bicicletas motoriza:das, maquinelria 89(1-
cola.el· in.dustrial¡ .e motarese'marltimos,. -

Os Labrifioeñt.::Gn:fOL--sã'o:qualidade-é eConOmia

SIOl - Sociedade Importadora de Óleos, SAR.l, Lisboa

,
- .. �-

.

vultos humanos. Já se vê, pois, tque
·a teadíção local aponta a caverna

'bravos que nela se abrigámo Está-
do Ser.ro do Algarve como tendo

cio da Veiga, servindo-se dos apon- sído habitada .pelos mouros, por­
-tamentos fornecidos pelo coronel

.que aos mouros refere o conceito
"Francisco Correia Leott�, diz-nos ,popular.'Da entrada ao fundo do
,que a caverna da Barriga passa 'âtrio vai uma extensão de 6 me­
.por ser das mS:is -vastas de todo o. tros e aí se bifurca em duas passa­
'litoral, añrmaríão-sa ter cerca ae

�gens. A direita, na orientação sul
arma légua de extensãO_. e, a 8 metros da entrada, há mma,
Estandocapenas a·2 �quilómet:.os .cavidade à feição de poço, de forma

,para nordeste do sitto do Catalao, .prõxímamenta circular, obstruida,
,ali foram descobert�s muitos ma-

. .por tão grande quantidade de· pe­
I
chados "delpeãra 'pohda. Fica tam-. dra, segundo se diz, lançada ali
.bém esta caverna a cerca d�.6 qui- 'pelos pastores, que não permíta.re­
lómetros .. para oes-sudoeste de Vila conhecer-se se tem seguimento pa­
do Bispo, onde �e acharam, muitos'

ra alguma parte. A oes-sudoeste,
:machadoa de pedr�, ;'8lém .dos que,j outra pequena abertura, também
.-Estácio da Velga alli comprou a: semelhante à abertura de poço,
egente do povo. Logo.asum quílõme- está obstruida por pedras soltas,
tro para es-'su�ste da vüa, estâ o mostrando porém um .seguimento,
¡sItio· dos �el�t!IJS próxim? � cor- cuja profundídade e direcção não
• rente da ríbeíra de Benaçoítão, em "é possível calcular, e pega com uma

que igualmente �omprou um ma-
passagem ainda aberta, de pouca

venado de pedra e, foi informad? de altura 'e pouco extensa, em cujo
'terem esído encontrados multos. fundo as estalactites já formam
l(J)utros -'achados 'foram feitos em colunas com BiS estalagmites.
:Budens, .Areias ·e ,Currais.

Refere ainda o erudito investi- A caverna termina aparentemen-,
.

. N- "r am porem de te bíturcando-sa em dois ramais,[gador. « ao se pe e
,

.

. um apontando para nordeste e o
,vilsta Bis outras três cavernas, além '

.das que omiti, que se situam entre outr� para noroeste. No primeiro,
o Cabo de S. Vicente e a enseada é vilsivel uma grande renda, actual­
'de Sagres, 'se 'Bllguma vez .houver mente Intransitâvel, mag que pode

saíb 'procurar e expío- ter sido praticável antes do desen-
:quem a.s a

volvímento que ali tem tido o solo
rar». eetalagmttíco, Q ramal que corre
Gruta âo« Ourições - Situada para noroeste seria porém transi­

junto à praia da Roiçada, a que tável 'se não estivesse obstruido por
também chamam do Telheiro, um muitas e grandes pedras, A este

.. quilómetro a noroeste da ponta do ramal pertence uma pequena câ­

.'cabo e outro -eo ISuI do Leixão de
mara. em que se pode estar de pé

S. Vicente, sobre a costa o�identai. sem, dificuldade e de cujo tecto
Furna ou caverna de BeZiche Ve- pendem estalactítes em eucessíva

lho - Situa-se na costa marítima,", formação,
compreendida entre o cabo e a O espaço em que ee bifurcam os

ponta .de cSªgres, ,e mais .restríta- doís ramais, assím como o plano.
mente-entre. a fortaleza .de Beliche ,que segue no sentido de noroeste,
'e a, ponta de --Sagres. Diz-se ser

grandiosa, 'mas E'stácio da Veiga,
refere «não ter encontrado quem
desse aproxímada ideia das suas'

dimensões, configuração, e das par­
ticulaTidades, aparentes que possam
recomendá-la a um estudo especial,
além da' circunstância de se achar
numa zona' 'de -- terra' em que têm

aparecido ínstrumentos de pedra e

a
.

que o testemunho histórico de

Estrabão bem como as tradições
propagadas por Artemidoro, co�­
temporâneo .de Júlio César, atrI­

¡mem, uma .remota habitação.
A,Furna de João ,Vaz, está sobre

oAlanco' ,esquerda .da enseada de­

f�ndida pela, fortaleza ',da Baleeira,.
e·,a,margem ,direita.,do.pequeno rio,

decBenacoitão. ,Pare.ce 'ser urna da:s

gl'andels cavernas da cosb <$'.lI.,
:Ji: larga a sUa entrada e acesslvel
a .um barco. pequeno. A .abóbada
dO.,seu. majestoso átrio é um tanto
abatida. ,

.
_'

Qaver-na .da .Saborosa (concelho
cie .. Lagos -,..- Bensafrim) - A.2
quilómetr@.g. e".a 'es-sueste da igreJa
de Bensafri�, no· Serro da Cruz,
lSitio ' da·, Saboros'a, e· herdade dos

MirandOl$, .:Qma grandiGsa caverna

re apresenta ,com b:ês entradas
para' out-ras. tantas, cãmaras,.·�ican­
do,:a .primeira.·a poente, a da dU'eita- .

a 7SUeste- e" a da esq¡uerda, a nordes­
te. Estão ,as', el'ltraaas obs,truídalS
por .pedras,' lançada¡g ,pelos pasto­
res"para.qJie--o,g .gados não entrem

na,,;caverna 'e melhor· possa:.ser es­

pneitada ,"a, ,p3lssagem dOIS, coelhos.
A gente ,do. povo crê que as ·gale­
riBis . chegam até, Silves. Não, esM
suficiel!ltemente obsellvada,. mas o

facto ,de" ser '. :central- a· um grande
número· de, lugares em que· são fre­

quentes 'QS, achadQs, de, instrumentos
neolíticos, e .C!le se terem achado,.
no

.

Monte Amarelo, 4 q¡UilGmetro's·
ao norte de· Bensafrim, indicios de

coætruç�es 'de pavime:p,to circular,
Cal�_a;do de pedl'a miúda, com mui­

to.s:machadOts :de\pedl'a polida" .cris-'
tais.de l:ocha.:eA:ragmentos·.de flacas,
de silex, obrigar o .invesUgador ai I

chamar. a .aten,�ão para: ° maior
interesse e 'curiosidade na expla-' ,

ração desta caViema.
Caverna, ,do Ber:ro .do Alga'live

(cODceÍho' de ,l?.ort!mão - Mexi­
lhQeira Grande.). - Está, 'situada·

quase,no eabeço' 'do, ser-ro .deste no-. \

mei. a .a;8 quilómetros :a .. nordeste '

da tgreja _da; Mexilhoeira, Grande '

e .di!stante ,pouco .,mais de' ,2 ,quiló- ,

,metrQs', da. l'leerõpale de Alcalá.<:
Logo.<à 'ellt'rada ..cncontra..s.e o· visi-,
tante ,:sob ,um arco ogival, e num'

.

âtrlo de forma. quase, circula:Ti·,'
coberto de abóbada levantada em

dlv.e'l'sa:S'�GndUli:rç'õ'�'s: I)itiam a1gu�' .

natural's, da Mexilhoeira Grande,.
<lile, na�parede, 'à"6'squ6'rda de quem
entra, 'se viam pintadas várias fi­

g)lr8lS"representando, <>,s, «mourœ»::
que habitavam .esta caverna ..Não.
líá pox'ém tais pinturas, mas uma

c'ombinação caprichosa: da, 'roeha
jurássica com a infiltraçã:o 'esta-; c

.lactitica, .produzindo .veios, C01'Cs>e,
forma¡g de tal modo dispostas, que..
¡rare-cem, até' certo ponto, delinear

.

..

,·rc'spas'sa·se
CllSD pIra (;()mÍlrd(),

bQm situada.

Ist.nles dg madQira
e b,al,io.
Informa: Lare()

"rala - 4rm.�¡o
J>Gra - Âletlrve.

Guilherme de Oliveira Martins

'Iubrificantes

Criail:�a ':coILid.
lÍlortailDente

por
-'

..11. autoDló'Yel
Ao descer de .uma -eamíoneta.jna -es­

trada do Vale da V!Ilnda novconcelho
de )!..p.)ilé', ,r.oL�r¿-péla'do�,pot um a11,­
tomóvel . condmad'a pelo:' sr, -Vitor '.:Mâ-
1'!-u¡Jl<Pires da;Rosária,lT-e·side.nt'e' naqueJa
voila" o, pequenp ;Man;uel .. S�u�¡.ra _

dos
Santo.s, 'de 'P ànq_s natllral' 9-:�, Sjilrtana
d'e Cambas (Mértola) ffihci'da sr;" D,
Inês' Camrinac'S'equei-rá;-:e' do',Sr, 'Màn:uel
dos Santq¡¡ :sranço, Cond'uzi-do ao: -hos­
pital de Fato, ch'égou all jâ morto,

.) _'-,0-'

L0-8a em 'Mon·fe ijor�n
Ve'nde-sé
B.. lilu•.d'. IÍ. ÚBI;o d.

Y'ila, el ê�I'Í' ni "'io.
fnforlÍil' f.I.1. 'Si12-'Moñl.

· Gora•.

foi -(l'êstrtliifo pero ltogo
u'm depo'slto dé c(,tfiças
e'm Lâg.O s'

. i[)ef�B.:gro1J., v.iolel1t_o l.nc�ndlo no ,d,epó­
sito de cortIÇàs' da' firma Clinela;s' &' FI­
g:ueir-ed'o, 'em Lagos, .atirrgil1do"as'·la:bac
redas gran\le ..a-ltul'a, .

9� bombeiros, ,cQnseg¡¡.l1:am domi'4iú-'
a'S chamas, ao"C?ho de'duas hótas, mas
do depósito, SÓ fiearamoas'par.êdes ...p'e­

, l_?¡!'I:ue; o. prejcu!zo ,·se.,e_levq_ � �lg\l!l,ma� 'ge­
zepa,ll'de,c(mtQs. Desconhecenicse-as cau­

, sas' do Incêndio,
I

Vé·ndé-se
i am ,Y·il.:R'III�d·8 Santa Antó'nío
I Casa el' 10 metros de fren­
Ite e 25 de fundo, na Rua João
fde Deus, n.O 54, com grande
r quintal, com entrada pela Rua

¡Jacinto José de Andrade. Área
Ide 250 m2.
· Resposta a este jornal ao

. /rn.o 12 055.
!

i.IllIILULlUIIIIIIIIIIIllIlIllIllIlllllIlIllloa'

:TraLalL.àdor
Ielectrocutado
·

o sr. José Maria Bexiga Altura. de 27
'¡anos, solteiro. trabalhador, ao entrar
tnuma cabina transformadora de corrente'
ieléctrica em Bot-deira (Faro) tocou
num cabo de alta tensão e morreu elec­
trocutado, O sinistrado, ·que .stJfria de
lperturbacões mentais, era filho da sr,­
: Maria Antónia Bexiga e do sr José
I Altura e' residia no referido lugar de
!Bordelra,

VENDE-SE
.,

.

1m VIIi Rail d.Sinto ÁÍltó'nlo
Casa comerCiàl devoluta coni

a área de 100m2 aproximada­
mente, se'ryinao para levantar
1.° anaar. Frente à Pemjíão Ma ..

'teus:
Tratar com João Silva Oli­

veira, em Vila Real dê Santo
António.
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A ccDESNACIONALlZAÇAO»
DO ALGARVE
(COncZU8/JO da 1.· página)

mou as suas crónicas sobre o Al­

garve com o título «Algarve ...
um d�sconhecido».
Ora, LSerA tempo de perguntar se

este desviacionismo pretenso do

Algarve é exclusivamente devido

aos algarvios, ou aos portugueses
de outras províncias que, ao Algar­
ve, movem uma guerra de isola­

cionismo e discriminação.
Berâ tempo de perguntar porque

é que outras regiões do Continente

têm sistemàtícamente desprezado
o Algarve, minimizado o seu pro­

gresso e fomento turístico, obstan­
do a uma coesão nacional no campo
do turismo e procurando conduzir

o Algarve para o esquecimento
promovendo uma campanha surda

de obscuridade e obliteração.
Para quê? Julgavam que o Al­

garve continuaria sempre a ser um

reino à parte, entregue à sua sorte,
confinado a um destino mesquinho
e insignificante, incapaz de se res­

sarcir s6 por si, da apatia em que
viveu quase duas dezenas de 'sé­

culos. Mas veio um aeroporto que
o integrou nas regiões acessíveis

aos estrangeiros e eles vieram,
admiraram e concluíram que era

uma região ideal, de sol, de clima,
de riquíssimas praias onde a água
tem uma temperatura excepcional.

ID mais inteligentemente que os

nacionais, eles viram as possibili­
dades e virtualidades que havia a

explorar, vieram, for�m contando

a outros que também VIeram, foram

comprando terrenos, habitações,
alguns fixaram-se e desta prefe­
rência que tem ido 'sempre em au­

mento e progresso críou-ss o mito

do Algarve turístico que hoje jA
se não desvanece nem merece dú­
vidas.

Pensámos que, criada a ideia de

que o Algarve era de facto uma

região de grandes possibílfdades
turístícaa, construída a Ponte Sa­

lazar que -torna mais acessível a

comunicação entre o Norte e o Sul

do Pais se enveredaria por uma

maior afluência de nacionais e que
o Algarve ficaria como fulcro de

atracção de outros portugueses, de
outras regiões onde o turismo já
tinha nome, onde essa problemática
se julgava já em vias de resolução.

A TOCA
DO CARACOL

Gm

AlC4NTAIUlli..
(Tel. lia)

6, o mais Up).o
Restaurante do Algarve

E enquanto os nacionais e, vamos

lá, o próprio Governo, talvez _?e­
dendo a pressões de outras estan­

cias e entidades interessadas nou­

tra espécie de turismo, não têm

consagrado ao Algarve o interesse

que. esta preferência de estrangei­
ros tão exuberantemente demons­

trava e recomendava, estes cons­

truíram hotéis, motéis, bungallows,
criaram restaurantes, melhoraram

ínstalações, criaram e começaram
a exploração de outros centros de.
diversão e atracção. E o Algarve
pode orgulhar-se hoje, mercê dessa

actividade, em parte estranha aos

nacionais, de oferecer ou propor­
cionar a melhor, mais completa,
mais rica e moderna rede de hotéis
do Pais, sem qualquer exagero e

em profusão nunca igualada.
Se o Algarve está desnacionali­

zado, despersonalizado, do que du­

vidamos, pOLS· é geral a opinião do

estrangeiro de que uma das suas

preferências está justamente na

maneira de receber, de acolher, de
ser solícito, franco e acessível do
nosso povo, a quem se deve essa

situação?
Não há sombra de dúvida que o

problema do turismo algarvio tem

sido mal ínterprétado, mal apre­
ciado, mal compreendido pelos na­

cíonaís, mesmo aqueles que julgam
que o Algarve lhes vai roubar ou

cercear algum movimento que têm
ou tiveram ou estão buscando. Bem
e inteligentemente pensado, seria

aproximar o Algarve de outras es­

tância:s turístícaj, do centro e do
Norte do País. Mas, isso não se

faz com reclames em inglês, fran­
cês ou alemão através da Emissora

Regional, pelo seu Emissor do Sul.

Isso sô se pode obter melhorando

comunicações rodo e ferroviárias,
criando auto-estradas ou vias -Iar­
gas por onde .se cruze o Alentejo
vastíssimo, em poucas horas e se

tire ao viajante a terrível impres­
são que lhe dá a viagem da serra

algarvia, cheia de curvas e perfis
alcantilados, que é verdadeiramen­
te desoladora' e desanimante, crian­
do uma linha que encurte o traçado
da linha do sul e o conduza por
uma via moderna dupla onde cir­
culem mais e melhores comboios.
Assim é que seria inteligente o

plano e se tornaria mais coeso o

turismo nacional, facilitando aces­

sos entre o Norte e o Sul. Decerto,
nenhum turista que víesse ao Al­

garve deixaria, se dispusesse de
bons meios de comunicação, de pro­
curar outras regiões, de difundir

conjuntamente com o Algarve,
outras lind8ls e apreciadas estân­
cias turístícaj, do Pais.

Mas contrariar o que é normal,
racional e naturalments indicado
é prosseguir no erro, acentuar 'e
aumentar a desnacionalização do

Algarve, negando-lhe o valor e o

produto de um natural e exclusivo
valimento turístico que é já irre­
versfvel e imparável.
Ponham Lisboa, Coimbra ou Por­

to a igual tempo de viagem de
Paris, Londres, Francfort ou Gene­
bra por via aérea e terão contri­
buido para um maior turismo pelos
processos mais elementares, mas,
por isso mesmo apreciados e ren­

dosos.

Manter o Algarve isolado, só
produzirá desnacionalização e des­
personalização.

R. P.

BRANDY

CASAL

Telefone sao "'OBRES VEDRAS

«CORREIOS E TELECOMUNICA­

ÇÕES» - Está publicado o -n.o 10 desta
revista trImestral editada pelos ServI­
cos Culturais dos C. T. T. e dIrIgIda
pelo sr. FrancIsco do Vale �ulmaries .

. Com excelente aspecto gráfICO, Insere

colaboração de Interesse e é valorIzada

pela reprodução de três pagelas de re­

centes emIssões filatélicas nacIonais:

Europa - 1969 II Centenário da Im­

prensa Naclona� e 50.0 anIversArio da
Organização InternacIonal do Trabalho.

«VIE ITALIENNE» - Chegou-nos o

n.o_j!.__!'illlQ_eitante a Março-Abril, desta

publicação dos SerVIços de Inror'=m=a=ç�,o�-ft+­
da Presidência do Conselho de ItAha,
cuío sumário Inclui artigos de interesse
sobre a economia e movimento cultural

daquele pais.
«A PROPRIEDADE URBANA» - Re­

cebemos o n.» 179 respeItante a Setem­
bro-Outubro deste boletim bimestral,
da Associação Lisbonense de Proprie­
tãrios que insere colaboração de Inte­
resse 'para a proprIedade rüstfca e

urbana.

«AUTORES» - O n.s 46. correspon­
dente a Julho-Agosto deste boletim
da Sociedade de E s c r i t o r e s e

Compositores Teatrais Portugueses, di­
rigido pelo dr, Luis de Oliveira Guima­
rães apresenta-se com esmero grãfico
e traz colaboração de Adelino da
Palma Carlos David Mourão-FerreIra,
Júlio Dantas, 'Manuel Fragoso e Eurico
Lisboa (Filho)

Vítima de
acidente de via�ão

Vende-se

MERECEM BORLA E CAPELO ...

OS VINHOS VERDES "CAMPELO"I

Os VINHOS CAMPELO são «doutores» em VINICULTURA •••

Peça em toda a parte: VINHOS CAMPELO
Um produto da rede distribuidora

MOl!III.�
r."":)

DEPOSITOS-FARO telef.23669·TAVIRA,telel, 264-LACOS telel287 :'l..�r
PORTIMlI.O·telef 148 -ALMANCIL·telel. 34-MESSINESofelel8e89 ,�.

DISTRIBUIDORES EXCWSIVOS

Estabéleclmentos TEÓFILO FONTAINHAS NETO·Com. e Ind.. S. Ao Ro r..

Telex 01433 • Teleg. TEOF • Telel..a e aHalla Postal I S: B. de MESSINES' ALGARVE' PORTUm

procura de
os países

peixe aumentará no futuro
vias de desenvolvimento
beneficiados

autores do estudo oálcuíam em cerca

de 140 milhões de toneladas o potencial
para as espécies actualmente pescadas
nas Aguas maritImas e continentais.

Esta avaliação excluI o «krlIl» e os

pequenos peixes consumIdos pelos
atuns, espécies cuja inclusão elevarla

o número da colheita potencIal para

maIs de 200 milhões de toneladas por

ano.
Segundo a projecção, o acréscimo mais

elevado da procura tem lugar nos

paises em vIas de desenvolvimento, em­

bora sejam paises desenvolvIdos, como

a Espanha, a República Sul AfrIcana e

a .;URBS que mais desenvolverão sem

dúvIda as suas pescarlas.
Os autores do estudo fazem notar

que a produção das pescas aumentou

a uma taxa mais râpída que o da ex­

pansão demogrAflca, ou seja 7% contra

2% durante o periodo 1958-66. TodavIa.,
o acréscImo regIstado das quantidades
pescadas foi desígual sImultAneamente

sobre o Angulo das espécies e sobre o

ponte de vIsta da repartição geogrA­
ríca, Além disso, uma grande parte
deste aumento não foI destinado direc­

tamente à. alimentação humana.
Se bem que os delegados ao ComIté

tenham admitido o caracter provIsório
e aproxImativo das estaUstlcas, calcula­
ram que o acréscimo da procura, par­

ticularmente das espécIes actualmente

pescadas, fazia sobressaIr a necessidade

de inquéritos Internacionais e de me­

didas de controle para' proteger os

«stocks» jã existentes. Fizeram notar

por exemplo que as pescarias de baca­

lhau no nordeste do AtlAntico poderiam
duplicar se os stocks fossem convenIen­

temente admInIstrados. Acbualmente

pescam-se 500 000 toneladas de baca­
lhau por ano, nesta regIão.
Os delegados recomendaram a conti­

nuação dos estudos sobre esse assunto,
após terem sublinhado a necessidade

de estimativas de produção e de pro­
cura mais concretizadas. O sr, William
M. Chapman (Estados UnIdos), pre­
disse, especialmente a este propõsíto,
que o progresso tecnológico e a expan­

são do comércIo mundIal poderão esti­
mular a produção e a procura. de peíxe,
para além dos limites encarados no

estudo do secretariado da FAO.

Publicações

Casa e terreno com árvores de
frutos. área total I 500 m2, água
canalizada e luz eléctrica: próximo
de 3 lindas praias: Luz, Burgan e

Salema, entre Lagos e Vila do
Bispo. Preço acessível. Com chave
na mão.
Informa Ourivesaria Santos

Teleí, 172 - Lagos.

Na madrugada de quarta-feIra, um

automóvel, de matr-ícula alemã. condu­
zido pelo sr. Mário Gabriel de Brito, de
35 anos. solteiro, radicado hã quatro
anos na Alemanha e que estava a passar
férias com seus pais, sr. José de Brito
e sr.» D. Maria Aleixo Viegas. em Porto
de Carvalhoso, na freguesia de Santa
Catarina (Tavira) ao passar perto do
Café Central, na Luz. foi chocar com

um muro, tendo o condutor morte ime­
diata, Julga-se que o acidente sido mo­

tivado pelo facto de o
- condutor ter

adormecido ao descrever uma curva, a

50 metros do local. Foi muito a custo

que se conseguiu tirar o cadáver de den­
tro do carro, pois ficou entalado nos

destroços da viatura.

Motol+izada
Marca H. M. V., cem 11 000

quilómetros, ven d e - s e por
1000$00.
Informa... neata Redacção.

HOTEL - ALGARVE'
Unidade de 50 quart. procura emprego Recepç. C. bast.

exper. e ccnhec.Hnguas lugar de responsabil. Também bom
escriturário preferindo c. exper. hoteleira.

Enviar inform. e refer. Resp. 12127.

A
e em

mais

Frlg�rrllco. hA mulloa
Mas KELVINATOR é sem dúvida o melhor

Aáêneial Avenid. da República. '9 - Te­
lelone .91 - Vila Re.l de S••to A.a't6.io

CASA PERROLAS

de Franci.co do Carmo Perrola.
Ru. d. Princes., 59·59-A - VII .. Real de S.nto António

CAFÉS, MERCEARIAS, FRUTAS, LOUÇAS e PLÁSTICOS

TINTAS eEXCELSIORlt

0000000000000000000000000000

Si

l�PRÉMIO UM AUTOMÓVEL
DATSUN 1000 4 PORTAS
0000000000000000000000000000

CONSULTE OU PEÇA-NOS TODAS AS,INFORMAÇÕES

BJ
FARO- Rua Cândido Guerreiro, 21 - Telet. 24203

0000000000000000000000000000

Electrolux

serão os

...DELICIOSAMENTE SUAVE E AROMÁTICO
Pedido. _:

Pranclsco Mallaa

A procura global de peixe deverã

atingir uma centena de milhões de to­

neladas em 1985, calculam os autores

do estudo apresentado ao Comité FAO

(Organização das Nações Unidas para

alimentação e agrtcultura) das pescas

numa sessão em Roma.
A procura eleva-se actualmente a 60

mIlhões de toneladas. A estimativa foi

estabelecIda dentro do Qluadro do plano
IndIcativo mundIal que a FAO estã em

vías de redIgIr.
As cifras - que nãn são ainda defi­

nItivas - estão baseadas sobre as de

1962 e têm em conta uma pressuposta
taxa de crescImento da procura. Per­

mitem projectar que a procura global
de peIxe e de produtos da pesca atln­

glrã 70 milhões de toneladas em 1975.
e aproximadamente 100 milhões de to­

neladas em 1985. Um terco destas quan­

tidades será constituido por farinha

de peIxe para alimentação animal. Os

CONCORRA A FINAL DO

GRANDE CONCURSO DE 8 DE

OUTUBRO, ENVIANDO, AT.lt 30

DO CORRENTE, COLADAS NUM

POSTAL, AS DUAS TAMPAS DE

UMA EMBALAGEM DE 125 GRS.
DE OAF1J PURO CHAVE D'OU­

RO. VACUO.

Dirija-o a:

VILARINHO & SOBRINHO, LDA.
JANELAS VERDES - LISBOA.
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Hã sempre um Portugal desconhecido •••

Pequena monografia
(ConclW/(lo da 1.· página)

a que se dá o nome de «charolas»,
que percorrem os campos vizínhos

cantando e tocando em louvor do

Deus Menino. Estas «charolas» ou

«quadrilhas», como também são

conhecidas, reúnem-se no dia de

Ano Novo na freguesia da Luz de

Tavira, onde com seus cânticos na­

talícios disputam a primazia.
O certame, chega a reunir algu-

mais dezenas de «charolas», normal­
mente constituídas por quatro ou

cinco músicos (bandolim, acordeão,
ferrinhos e castanholas), e que se

dístínguem por pequenos estandar­

tes com estampas alusivas à qua­
dra e a tradição está despertando
de ano para ano maior interesse.

Não sabemos, todavia, ile pode­
remos considerar o povo tavirense

extremamente religioso. Él certo que
o número de templos da cidade

deixa transparecer que os tavire.n­
ses sempre ¡Se ligaram à Igr�Ja.
A verdade é que o povo, espeCial­
mente o dos aglomerados popula­
cionais satélites da cidade, devo­

ta respeito à padroeira de eleição.
Assim, grande número de festas e

romarias ·se realizam ao longo de
todo o ano nas povoações limítro­

fes com cunho religioso ou mun­

dMO.
Os tavírenses são gente trabalha-

dora mas também, como bons al­

garv'iOs, amigos de se divertirem.

RANCHOS E TRAJES

o corridinho, sendo o fulcro do fol­

clore algarvio é, evidentemente, já q_ue
a cidade mantém todas as caracterIs­

tícas de terra da provincia do Algarve,

o seu maior expoente folclórico. E Ta­

vira gaba-se de. ser digna rspresentan­
te' e um dos mais eficientes veículos de

propaganda da etnografia folclórica das

gentes do Sul.
Deve dizer-se que Tavira, apesar de

cidade pequena, é concelho extenso,

anexando sete freguesias, 'cinco das

quais rurais, e que a sua superficie vai

do mar até quase ao limite da Provin­

cia com o Baixo Alentejo.
Assim a população divide-se, viven­

do na or-Ia costeira e na parte serrana.

É esta última a que cultiva com mais

alegria e entusiasmo o folclore, for­

mando ranchos dirigidos pelas Casas

do Povo, que têm levado o corridinho

algarvio a alguns paises estrangeiros.

O corridinho, ritmo alegre, saltitante,
coni insistente rodopio dos pares que

o dançam tem multas derivações, com

especial �elevo para o baile mandado,

que se caracteriza por uma evolução dos.

par_��, .cpn.��apt� _.;,a!3-.� ordens .,õd? ma"�-,.t
dador, que. ao mesmo tempo vai reei­

tando versos humorísticos e populares,

como estes de pouco jeito, que por cu­

riosidade reproduzimos:

O maldito do picanço
onde foi fazer (> ninho:'
na 007'eca do juiz,
no mais alto cabelinho.

Hóje existem no concelho de Tavira

três ranchos folclóricos, das Casas do

Povo de Conceição, L_uz e Santo Estê­

vão E'ste último tem tido· grande pro­

jecção, tanto no nosso País como' no

estrangeiro, onde em diversos certames

tem representado o f01clore nacional. Os

traj·es são os caracteristicos das gentes

campesinas do Algarve. Eles, 'Usando

calça e colete preto, camisa branca,

chapéu de· abas largas e cinta verme­

lha Elas de blusa bordada, de dIfe­

rentes co;es, lenço de cachené e chapéu,
no qual nunca é esquecido o típico ramo

de amendoeira; no braço, um cestinha

de cana ou empreita com figos e amên­

doas.
O tavlrense do mar é mais sisudo.

Bravo como todo aquele que arranca

o seu sustento ao oceano, não tem pro­
priamenté um folclore definido,' mas
na pesca do atum, no labor da «levan­

tada da armação» acompanha-o um en­

toar nostálgico a q'Ue chamam popular­
mente «arriboleva». Veste como qual-'

quer maritimo portug'Uês: calça de sur­

robeco e camisa aos quadros, botas de

água e boné.

ARTESANATO

Sabe-se que ern 17'76 o rei D. José

estabeleceu em Tavira uma' fábrica de

tapeçarias de lã e seda, que se desen'­
volveu por multo tempo, dando iugar a

enorme criação do bicho da seda e a

grandes plantações de amoreiras na

região. Ainda hoje esta árvore é con­

servada por muitos agricultores com

certa idolatria. Desta longinqua activi­

dade conhecem-se ainda alguns exem­

plares de tapetes q'Ue figuram no Museu

de Arte Antiga em Lisboa, e no Muni­

cipal da Figueira da Foz.
Em 1517 desenvolveu-se também a In­

d(¡stria das olarias, a que D. Manuel 1

dedicou' éspeclal atencão e protecção.
Uma artéria da cidade conserva ainda

o nome de RUa das Olarias. Não mor­

reu totalmente esta Indústria, pois que

nos arredores da cidade existem, a

trabalhar, fornos de oleiro, para o fa­

brico dos alcatruzes usados nas noras

Utndt=st
Courela de regadio el 6.100

m2 aprox., no Patacão, Faro.
Preço 20$00/m2 sujo a oferta.
Assunto urgente - partilhas.
Trata Julião Pestana - So­

licitador - FARO.

campestres e na pesca do polvo. Fabri­
cam ainda além de utensilios domés­

ticos, já caindo em desuso, uma telha

regional que. os construtores e o Mu­

nicipio mantêm como 'uma caracteris­
tica muito tavirense na construção dos

telhados chamados do estilo etesoura».
A empreita e a verga, por serem ain­

da
.

indústrias de certo relevo no Àl­
garve, ocupam também lugar na cidade.

Uma fábrica existe, índustrtalízando em.

boa quantidade cestos de cana que ex­

porta para Inglaterra e países da

Comunidade Britânica.

PESCA

Quase metade da população tavirense
vive da pesca desde tempos remotos.
Ainda que pareça estranho, a costa

tavirense foi centro de pesca A baleia,
labor de certa projecção e bastante

lucrativo, nos reinados de D. Afonso III,
D Dinis D Afonso IV e D. Fernando.
Tavira manteve uma frota de cerca de
70 barcos para a pesca da baleia, tro­
cando-se por trigo e outros géneros o

produto desta safra. Porém, por volta
do Inicio da 2." dinastia, aquele cetáceo
desapareceu da costa algarvia.
A pesca do coral apareceu a ocupar

a actividade dos pescadores tavírenses,
devendo-se ao Infante D. Henrique o

seu desenvolvimento. Mas cerca de 1790
o coral extinguiu-se e com ele, evidén­

temente, esta activídade, A apanha da

ostra, a que popularmente os tavírenses
chamam ecascabulhos», teve entao o

seu periodo áureo e ainda hoje este
marisco como muitos outros (amêijoas,
conquillÍas berbigões lingueirões, etc.)
abundam por toda a' extensão costeira
fronteiriça A cidade. Agora, é variada
a pesca na região de Tavira, mas os

pescadores de Santa Luzia a quilóme­
tro e meio da cidade dedicam-se ex­

clusivamente A pesca do polvo. C'onsiste
esta em colocar no fundo do mar recí­
pientes em barro, a que chamam ealca­
truzes» onde o molusco procura refú­
gio sendQ depois trazido A superficie.
É úma pesca simples, mas relativamen­
te rendosa.
A pesca a que desde .sempre os tavi­

renses mais se dedicaram foi a do atum.
Para ela porque na verdade contribuiu
grandemEmte no desenvoIvimento 'econó­
mico da terra e dos seus habitantes,
reservamos descríção mais pormenori­
zada.
É a pesca do atum pelo mariti'mo ta­

virense tão -antíga como a fundação da
cidade.' Confirma-no-Io uma pequena
moeda céltica que nos' mostrou o colec­
cionador tavirense sr, Virgilio de Oli­
veira na qual se reproduz um atum.
Alguns autores rererem-se+ê antigui­

dade desta pesca, crendo-se que os ára­
bes empregavam arpões guarnecidos de

grandes cordéis de linho. que usavam

com extraordinária habilidade.
O desenvolvimento da pesca do atum,

por meio de armadilha, data do reinado
de D. Dinis por volta de 1305, conti­
nuando D. Duarte a dedicar-lhe espe­
cial atenção. No decorrer de 1773,.
criou-se em Tavira a Companhia Geral
das Reais Pescarias do Reino do Al­
garve que chamou a si o exclusivo des­
ta ,pesca. E desde então esta actividade
conheceu periodos de tal abundância
que se tornou a mais rendosa do meio.

,
Há cerea de unt quarto de século,

Tavira viveu um periodo dos mais
áureos desta pesca, de tal modo que
cada 'l'Imœ'das <Íilatrõ' armações existen­

.

tes chegaram a arrancar ao mar, dià­
riamente cerca de 1.090 peixes, .alguns
com mais de 200 quilos.
Infelizmente, a; 'espécie tem vindo a

rarear na costa tavirense, tudo levan­
do a crer que se dará -o mesmo fenó­
meno que com as pescas da baleia e do
coral. Actualmente das quatro arma­

ções só duas se mantêm em actividade,
pescando tão pouco que este ano não
atingiram as duas a captura de uma

centena de peixes. A verdade é que se

persistiu. ao longo de todos esues anos,
nos'métodos de pesca primitivos, e há
quem diga ser esta a causa de deca­
dência da Indústria pOis que o peixe
tem agora tendêncla. de . passar mais
ao largo. Não nos parece que assim
seja, pois a captura do atum faz-se
actualmente em muitos mares, com bar­
cos atuneiros. A verdade é que o siste­
ma de pesca usado ainda hoje pelos ta­
virenses é caracteristico e era: de uma

eficiência extraordinária. A luta do
homem com o peixe é espectáculo tão
empolgante que .alguém lhe chamou
«tourada do mar».
Por ser realmente actívídade de enor­

me beleza, tentaremos descrever como
se processa:
Em· fins de Maio, as armações são

lançadas ao mar,' a cerca de uma légua
de terra. Cada armação é .uma armadí­
lha, em rede, com dois extensos «bra­
ços» também de rede, presos ao fundo
por fortes âncoras e sustentados A su­

perficie por bóias. Ao peixe, correndo
a caminho do Mediterrâneo, onde pro­
oura águas quentes e correntes para a

desova, depara-se aquele obstáculo .e

encaminha-se ao Iongo da erabeíra»,
como é chamada em giria maritima, não
muito para terra por lhe faltar pro­
fundidade e não 'muito para fora, fu­
gindo das profundidades. Isto leva-o
a intruduzir-se num labirinto que o

conduz por sua vez a um compartimen­
to chamado «copo», de onde não mais
poderá sair, por se' lhe fecharem as

portas da armação.
Cativos es atuns, ou encurralados, ao

redor do «copo» reúnem-se os barcos
O'U «calões», ou ainda «giros» (como são
chamadas estas embarcações) e os ho­
mens procedem ao levantamento de uma

rede móvel que está no fundo do «copo»
trazendo os atuns A superficie.
Começa então a «tourada do ma!'».

Os peixes, sentindo a falta de espaço,
debatem-se pela liberdade e os pesca­
dores debruçados para o «copo», agar­
rados aos barcos e munidos de puxei­
ros (espécie de anzol, grande, que o

pescador prende ao pulso) ferram o

atum, e aproveitando o salto dado por
este ao sentir-se ferido, puxam-no para
o interior do barco. '

Parece extraordinário que um só ho­
mem consiga dominar e Introduzir no

barco um peixe de 200 quilos, A ver­

dade é que é tal a pericia dos pesca­
dores tavírenses que o fazem com rela­
tiva facilidade. Mas a bravura destes
homens vai ao ponto de, quando o peixe
começa a rarear dentro do <copo» ·se

atirarem para a água, a fisgar os pelxes
lá dentro, abraçá-los e até montá-los,
agarrando-lhes as alhetas. É isto o que
chamam a «tourada» traduzida pela luta
directa do homem com o peixe. Por
isso, quem assiste ao espectáculo tem
a impressão de recuar na vida, trans­
portando-se para um quadro mitológico.
Pescado o atum, é conduzido em bar­

cos para as lotas de Tavira e Vila Real
de Santo António, saindo dali para as

fábricas, a fim de ser índustrlaltaado.

ASPECTOS QARACTERíSTICOS

de Tavira
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quando o preço está dentro das suas

previsões. Por vezes dois «chuis» se

ouvem simultâneamente e nessa altura
l'i ao pregoeiro ou vendedor, quem. com­
pete indicar o verdadeiro comprador e

o respectivo preço.
Deixamos a lota e camínhamos para

a praía, Ao tongo da estradá de dois
quilómetros que nos leva Aquele apra­
zivel lugar; existe enorme quantidade
de salinas. No Verão é curioso observar
todos aqueles montes de sal tão geo­
metricamente alinhados e brancos.
A propósito de branco, sublinhamos

de que esta cor tem algo de influente
em Tavira. É que de branco são caiadas
quase todas as casas da cidade. não só
por ser um hábito, mas por determina­
ção camarária, procurando-se manter
uma caracteristlca desta terra.
'FInalmente falemos das chaminés.

A chaminé dé construção rendilhada tor­
nou-se um típíco algarvio, e não há casa,
por mais -modesta, que não ostente a

sua chaminé arUsticamente trabalha­
da. Milhares delas se vêem por todo o

Algarve e em '1;'avira se encontram mais
lindas que em qualquer outro ponto.

Na etnografia tavirense ressaltam a

cada passo, pormenores que permitem
uma breve análise.
Toda a cidade está cheia de peque­

nos atracttvos que não escapam A obser­
vação do visitante que ali chega com

o intuito de analisar a sua corografia.
Um dos pormenores que se notam é a

enorme quantidade de palmeiras' que
ornam todos os jardins da cidade.' São
árvores de porte altivo de excelente
desenvolvimento em cÍimas quentes,
fazendo lembrar a aproximação do Al­
garve com o Norte de Africa. Tavira
dedicou muito carinho A plantação des­
tas árvores tendo-as nos seus melhores
jardins e em muitos quintais ou peque­
nas hortas dos arredores.
Outro motivo caractertstíco são as

portas de reíxa, Ainda existem em Ta­
vira muitas destas portas, verdadeíras
obras de arte da carpintaria tavirense..
pois é a única terra. onde se yê tal CU-,

ríosídade, "É vulgar, ao passarmos por
urna rua interior, depararem-se-nos
dois olhos morenos, espreitando pelo
posttgn entreaberto duma porta de rei­
xas. É curioso nostálgico, e por vezes

belo o conjunto...
Quem caminha do centro da cidade

em direcção ao mar pelo trajecto que
nos leva A praia, paralelo ao rio, passa
junto A lota do pescado. Ali reina pela
manhã enorme azáfama na comercializa­
ção do peixe Existem oito longas pla­
taformas de 'pedra, onde o peixe é es­

tendido em peq'uenas partilhas para ser

vendido. Interessante é também o sis­
tema de venda. O pregoeiro, chamemos­
-lhe assim, atrIbui um valor sempre su­

perior ao peixe, iniciando depois a con­

tagem decrescente a partir de 100. Ca­
da contagem até zero elimina uma cen­

tena de escudos ao preço atribuido.
Por sua vez os compradores, reunido:;!
à volta dessas plataformas, fazem os

seus cálculos e rematam com um «chub>

COZINHA TRADICIONAL

O homem gastrónomo tem motivos de
regozijo em Tavira, não só pela diversi­
dade da cozinha algarvia, primorosa
na confecção de pratos de peixe, ali­
mento básico desta Província, dos quais
lembramos muito especialmente a cal­
deirada.
Porém, há alguns pratos verdadeira­

mente tavírenses, de confecção simples
mas .primorosos em sabor, especialmen­
te quando feitos por mãos experientes.
Referir-nos-emos a alguns nossos conhe- -

cidos que sempre que podemos, reco­

mendamos a todos os que visitam a

cidade de D. Paio.
Conquilhas à Tavira - Com as con­

quilhas fazem-se variadisslmos pratos.
Mas em Tavira confecciona-se de uma

maneira extremamente agradável. Deita­
-se azeite alhos e salsa num' tacho de
barro deixando fritar estes temperos,
As conqullhaa são depois introduzidas
ali e refogadas, sempre com o tacho
fechado, dando-se volta com um pe­
queno movimento do recipiente. A con­

quilha abre, deixando escapar toda a

humidade interior que faz um caldo
apetitoso. Aconselham os tavirenses que
o marisco, assim confeccionado, se deve
comer pegando-lhe com os dedos.
Charrinh08 alimados Charrinho

chama o tavirense ao carapau pequeno,
Esta variedade de peixe, com cerca de
10 ems, de comprimento, abunda na

costa algarvía, e é muito procurada
para a alimentação, especialmente para
eallmars, Os carapaus, depois de se
lhes retirarem as cabecas, são salgados
em abundância e deixados para o dia
seguinte. A salga tem por finalidade
endurecer-lhes a polpa. No dia seguin­
te dá-se-lhes uma pequena fervura,
sendo depois Introduzidos em água
fria. Procede-se em seguida A limpeza
da pele e serrilhas, que saem com rela­
tiva facilidade. Servem-se assím os

carapaus limpinhos, acompanhados de
pequenag batatas cozidas e salada de
tomate, tudo temperado com azeite e
limão. Junta-se-Ihes ainda umas azeito­
nas britadas.
Vila de ameijoas - A amêijoa, tal

como o bacalhau, tem mil e uma ma­

neiras de ser confeccionada. O taviren­
se prepara-a de forma que nunca vimos
usar em parte alguma. Arran]a uma

placa de ferro, por exemplo, e acomoda
as amêijoas umas ao lado das outras,
com a abertura para baixo, formañdo
um circulo. Para as aguentar rodeiam­
-se com uma circunferência de pedras;
depois coloca-lhes em cima pasto, a que
.dá fogo. A amêijoa começa a abrir e
como a abertura fica colocada para'
baixo, o miolo não se suja. Retira-se
com os dedos e deita-se um pouco de
limão. Que cé divina!»! - dizem os

entendidOll.
Bites de atum - É este o prato por

excelência do tavirense. Existem vários
segredos para a confecção do bife de
atum, que tornam dificil a sua prepa­
ração por qualquer pessoa. No entanto,
a base do cozinhado é a'seguinte: Cor­
ta-se um bocado de atum em bifes,
como se faz com a carne. Num tacho
de barro coloca-se azeite, cebola, salsa,
pimenta e uma folha. de louro, indo
tudo ao fogo lento. Os bifes são depoiS
postos no tacho, deixando ferver. Além
destes preparos dutros temperos se jun­
tam, que, co'hfessamos, não pudemos
descobrir. O bife de atum é realmente
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Uma notai do Ministério das Obras
Públicas sobre o sismo de Fevereiro
e o Algarve
(ConclU8(JQ da 1.- páJl�na)

adiantada fase rus respectivas obras
de infra-estrutura. Por outro lado',
a instrução e informação dos pro­
cessos índívíduaís que 'Se relacio­
nam com subsídios reembolsâveís
- subsídios esses concedidos com

prazos, de dez anos e sem pagamen­
to de juros �, e que são às cente­

nas, têm decorrido em ritmo dese­

jâvel, sendo de registar, a, par da
dedicada colaboração prestada pe­
lOis serviços do Mínrstérío, a forma
como as populações das localidades

afectad�s pelo ,sismo corresponde­
ram, aproveitando 8is facilidades

que lhes foram concedidas pelo Es­
tado no ¡sentido de se lhes facultar

um prato de grande valor, digno repre­
sentante da cozinha portuguesa.
Não queremos deixar de referir como

complemento da gastronomia, OS doces
de amêndoa, de origem caseira, que se
confeccionam em Tavira. Existe mesmo

no centro da cidade uma pequena casa,
o Café Arcada, que fabrica primorosa­
mente esta doearia.
(ContinUlll) OFIL CHAGAS
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sismo

habitações oondlgnas integradas
em contextos urbanísticos adequa­
dos. De facto, a acção do Minis­
tério das Obr�s Públicas com vista
a reparar os prejuízos decorrentes

dq tremor de terra no Algarve pro­
cessou-se assente na partícípação
dos beneficiários e com o apoio das

autarquias locais.
Infelizmente, veríñca-se exístír

em pleno centro da cidade de Porti­

mão, um certo número de casas

que carecem de reparação. Nalguns
casos, Os escoramentos chegam a'
interceptar a via pública prejudi"
cando o trânsito e oferecendo um

desagradâvel espectâculo de inse­

gurança. O facto foi recente e

oportunamente assinalado por um

dos comentadores da Radiotelevi­
são Portuguesa.
Trata..¡se, porém, de obras a exe­

cutar pelos respectiv0i3 proprietâ­
rios cuja capacidade económica dis­
pensa, julga..¡se que na generalida­
de, qualquer acção do Estado na

linha do auxilio financeiro.
Durante a visita de trabalho do

minístro Rui Sanches solicitou-se
a intervenção imediata das autori­
dades adminí:strativas 10cailS, no

lSentido de promoverem prontamen­
te as medidas adequadas dentro do
âmbito da sua competência».

A Televlsaa
e o A.!larva
(Conclu8(lo da 1.· página)

C8!sas desmoronadas pelo último
tremor de terra. Cidades e aldeials
oferecem ao viajante muitas ruas

semeadas de estac8is, tentando 'se­

gurar os prédios mais abalados. Se
eu fosse turista estrangeiro e me

ex:plicalssem a razão daquele espec­
táculo, confesso que, no dia ·seguin­
te, era capaz de me esgueirar para
outro !Sítio qualquer, pese embora
às belezas dó Algarve, à hospitali­
dade das suas gentes e das suas

praias. Se não estou em erro, foi
aberto um crédito para remediar

as consequênci8is do ,sismo. Ou serâ
que o Turismo algarvio quer fazer
do último tremor de terra um car­

taz turístico especial para atrair os

que gostam de emoções fortes?
Se for assim, estâ tudo compreen­
dido e a ideia merece um prémio
internacional ...

[iIi �m fir�
GAVETO
Moradia devoluta - vende­

-se no centro da cidade, duas
habitações, sendo ric com 7
assoalhadas e 2 casas de ba­
nho, e 1.° andar com 8 assoa­

lhadas e 3 casas de banho,
ambas independentes e com

jardim.
Dirigir a este Jornal, ao

n.O 12 091.
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JOAQUIM DE SOUSA PISOARRETA

o sr, Alvaro de Jesus Leal Viegas,
proposto do tesoureiro da Fazenda PÚ­
blica no concelho de Loulé, foi inves­
tido na, gerência daquela tesouraria.
- Por conveniência urgente de ser­

viço, foram contratados para no período
de dois anos renovável, exercerem as

funções de aspirante estagiário na sec­

ção de Finanças de Silves e escriturário
de 2.' classe na secção de Finanças de
Olhão respectivamente, os srs. José
C8ibrita das Neves e Manuel João
Poeira.

Uma cenoura rica

!Parecerã à primeira vista estranho
,

o titulo destas linhas, mas, que pode­
mos dizer de uma pequena cenoura que
se apresenta com um anel de oiro que
a terra lhe deu?
O caso talvez se explique por haver

sido o anel, envolvido em estrume, lan­

çado à terra em conjunto com sementes
de cenoura. No entanto, surpreende-nos
o ajustamento, que verificãmos, como

muitos têm verificado num estabeleci­
mento de venda de hortaliças na Rua
Dr Mendonça onde a pequena cenoura

se 'tem conservado, dentro de ãguai e é
natural, se conserve por mais a gum
tempo.

A parte central da cidade servida

de arruamentos

Estã o Município de parabéns por
ter resolvido pavimentar conveniente­
mente a Rua António Barbosa Viana

(vulgo Rua da Zorra), e completado o

das Ruas Gil Eanes e António José

de Almeida pois assim ficou a parte
central da éidade servida de arruamen­

tos. Nos extremos de Lagos hã ainda
muito que fazer no capítulo dos arrua­

mentos, mas como jã nos constou que
em breve será completado o calceta­
mento das Ruas Miguel Bombarda e

Dr. Júlio Dantas, temos fé em que du­
rante a vigência da actual Câmara tudo
se encaminhará para que cessem os pa­
vimentos de terra batida.

Vendedores que favoeecem os

eonsumãdores

Felizmente que por abundância de
fruta como os melões," ou por lucros
demasiados por parte dos intermediã­
rios' alguns vendedores têm surgida
¡favorecendo os consumidores e venden­
do a: estes por igual preço que vendem
aos intermediários. Estes. comprando
os melões à razão de 1$00 cada quilo e

até menos, vendiam a 2$00, pelo que
os consumidores por aquisição directa
aos que fornecem aos intermediários,
desde que tivessem possíbtlídade de
adquirir uma arroba ou mais, lucravam
100 por cento. Oxalá o exemplo fecunde
em relação a outros produtos, pois está
mais que provada a ausência de escrú­
pulos da maioria dos intermediários, que
se aproveitam das ocasiões, como é
hábito dizer, para especular com os

consumidores.

A carapuça serve a quem serve

Sempre que alertamos no sentido de
evitar especulação procuramos esconder
o nome ou nomes dos especuladores,
por admitirmos que, além dos conheci­
dos, muitos outros existam. Assim,
quando escrevemos eos barraqueiros
das nossas praias estão a dar «barra­
ca», aconselhãmos mais escrúpulo em

tudo e por tudo, dado q'ue até nós ti­
nham chegado ecos sobre venda de pro­
dutos pelo dobro dos preços normais.
Alguém que não pretendemos atingir,
veio até nós, defendendo que se publi­
que se não o nome dos que prevaricam,
ao menos as praias onde se verificaram
os abusos; retorquimos, e mantemos
que «a carapuça serve a quem serve»,
acrescentando agora, para bem do tu­
rismo, que aos que sabem respeitar os

preços normais bem lhes ficarã chamar
a. atenção dos que abusam, para que
em tudo e por tudo sejamos considera­
dos dignos aos olhos dos visitantes.

Pão apreendido

Tivemos conhecimento de que a fIsca­
lização das Actividades Económicas
apreendeu quantidade apreciável de pão
da Sociedade Panificadora, destinado ao

abastecimento das povoações da Luz e

,Espiche, pelo facto de não se considerar
o minimo de protecção à poeira que
fàcilmente se desenvolve com viatura
automóvel em andamento
Entregue esse pão no' Hospital da

Misericórdia, serviu os doentes deste
estabelecimento de assistência, algumas
pessoas pobres e o Centro de AssIstên­
cia de Nossa Senhora do Carmo.
Oxalá as centenas de escudos que a

Sociedade perdeu com a apreensão, sir­
vam de lição para o futuro.

corpo não seja enterrado por chegar ao

cemitério à hora. marcada para o encer­

ramento. Na última semana isso ia
acontecendo, porque um enterro marca­

do para as 17, só saiu às 17,30, chegan­
do ao cemitério quando a sineta anun­

ciava o encerramento.
Não será possível encaminhar tudo

para evitar .ausêncía de pontualidade
nos serviços religiosos?

Ausência de pontualidade
nos serviços religiosos

Vêm até nós muitas pessoas que nos

falam da ausência de pontualidade nos

serviços religiosos. Especialmente quan­
do se trata de funerais, o caso torna-se
reparado, pois além de dar azo a incó­
modos de quem deseja incorporar-se no

préstito fúnebre. pode acontecer que o

Câmara Municipal do Concelho da Loulé
Anúncio

2.° CONCURSO PUBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EM­

PREITADA «CONSTRUÇÃO DA E. M. 503, DA E. N. 2

(AMEixIAL) À E.' N. 124 (PROX. DA PONTE DAS

COVAS) POR CORTINHOLA - 5.a FASE: MACADAME r

NA EXT. DE 472 M. E REVESTIMENTO SUP. BETU­
MINOSO NA EXT. DE 2 058 M.»

Faz-se público que no dia 6 de Outubro de 1969, pelas
15 horas, na Sala das Reuniões da Câmar-a Municipal do Con­
celho de Loulé, perante a mesma Câmara, se procederá ao

concurso público para arrematação da empreitada relativa à
obra indicada em epígrafe.

A base de licitação é de 266630$40
Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar

documento comprovativo de haver sido feito na Caixa Geral
de Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais ou agências,
o depósito provisório da quantia de 6665$80 (seis mil seiscen­
tos e sessenta e cinco escudos e oitenta centavos), mediante
guia prenchida pelo próprio concorrente.

O depósito definitivo é de 5 por cento do valor da adju-
dicação. ,

O processo do concurso, incluindo o respectivo projecto,
programa do concurso e caderno de encargos, encontra-se
patente na Secretaria desta Câmara Municipal e na Direcção
de Urbanização de Faro, em todos os .dias úteis, durante as
horas do expediente.

As propostas dos concorrentes deverão dar entrada na
Secretaria da Câmara Municipal de Loulé até às 14 horas do
dia do concurso.

Paços do Concelho de Loulé, 13 de Setembro de 1969.

o Presidente da Câmara,

António Lopes Serra

rauas
4 C. V.

COLUNA NORMAL

Maia de 100 unidade. no ano

de Introdução atestam
,

EXTRAORDINARIA QUALIDADE!

COLUNA LONGA 5900$00
INCLUINDO TODOS OS IMPOSTOSI

RIEPRESENTANTE:

SOFOMIL
Rua Joaquim Bonifácio, 2·1.·

Telefones 40566 - 48980· "0789 LISBOA·1

SALA DE EXPOSICÃO E OFICINAS:
R. Junqueira, l-A, I·B-Telaf. 6"0853-LISBOA·3

AGENTES NO ALGARVE�

ALBUFEIRA
FARO
rUSETA
LAGOS
OLHÃO
PORTIMÃO
SAGRES
TAVIRA
VILA REAL STO. ANTÓNIO -

Francisco Duarte Pacheco
Armando Ruivo
José Agostinho Júnior
Sn...a & Vaz, Lda.
Manuel dos Santos Figueiredo
Indusmar, Lda.
Entramar, Lda.

Jorge Sotero dos Santos
Na...ália, Lda,

AS AULAS
estão à porta I

o Comissário Naoional da

M. P. 'visitou o Algarve
Comparticipações
o sr. ministro das Obras Públicas

concedeu as seguintes eompar-tícípacões:
115 contos e 100 contos, à Câmara Mu­
nicipal de Faro, respectivamente para
o caminho municipal n.» 1306 (constru­
ção do lanço da estradá municipal n. °

520 a Fonte da Murta), 1.' fase (terra­
plenageng e obras de arte correntes do
perfil O ao perfil IDO, na extensão de
1512 m); e caminho municipal n.s 1312
(construção do lanço de Barranco de
S. Miguel a Azinhal e Amendoeira), 1.'
.fase terraplenagens e obras de arte
correntes do perfil O ao perfil 131, na

extensão de 2 707 m); 194200$ e 183 700$
à Câmara Municipal de Loulé, respecti­
vamente para o caminho municipal n.«

1184 (construção do lanço da estradá
municipal n.» 525 a Montes de Cima), 1.'
fase (terraplenagens e obras de arte na

extensão de 2 145 m e pavimentação
entre os perfis O e 76, na extensão de
1174 m) e reparação do caminho muni­
cipal n,v 1177, da estrada nacional n.s
270 (Paderne) à estrada nacional n. o

270, por Gilvrazinos, 3.' fase (rectifica­
ção de terraplenagens e obras de arte
correntes e pavimentação de um troço
com a extensão de 126 m); e 10200$ à
Câmara Municipal de S. Brás de Alpor­
tel, para construção do mercado local.

"""I"""""""""""""""I"""""'''IJ'"",,,J

Depois de três longos meses de férias
onde imperaram a brincadeira e as

diversões eis que se aproxima o mês
de Outubro, e com ele a abertura das
aulas. Mouitos jovens deixam, com certa

pena os centros turísticos onde costu­
mam' passar as férias, para se dedica­
rem uma vez mais aos necessários estu­
dos que hão-de vir a fazer deles indi­
vldúos competentes para que constituam
uma sociedade digna e civilizada.
Gada estudante vai enfrentar um novo

ano, travar uma nova batalha. E nessa

batalha há que mostrar o que se sabe,
hã que fazer ver aos pais e professo­
res que se é merecedor de confiança.
,Aqueles que têm exames, tenho a

dizer e a pedir que sempre que pos­
sível procurem rever a matéria dada
nos anos anteriores, pois as provas não
são só referentes ao ano em que estão,
mas sim a todo o ciclo. Quanto aos no­

vatos, aos caloiros, que transítam de
cinco para nove disciplinas, que se

acautelem, pois o 3.° ano é talvez difí­
cil, mas absolutamente ao alcance do
aluno que todos os dias estuda as 11-

, cões e que estã atento nas aulas.
, Quando houver dúvidas, lá está o

professor para auxiliar, para ensinar,
! para ajudar a vencer mais um ano do
'curso. Isto porque, a meu ver, o pro­
'fessor não deve ser olhado com receio,
com medo, mas ser visto como um cole­
ga e um amigo.

J. LEIT1íO

ALBERTO DE SOUSA
CLfNICA M�DICA
Consultaa dlérlaa

.
"

R. Artilharia Um, 48.i.·, D.
Teltf. 8862&1

Clllull'riol Pra,a do Nortt..! 8-1.·
B.lrro d. toRCarn.t••
T,I.f. 811282

LISBOA

-
•• �l���

,
o sr. Carlos José Silva Fernandes

foi nomeado, a titulo transitório car­

.teíro provincial de 3.' classe e coiocado
na CTF de Vila Real de Santo António.

Fellllel'

Alu�o=se (SI IreS�088e)
em Faro

Situação magnífica cl fren­
te para Fonte Luminosa, em

prédio moderno - Loja cl 55
m2, contra-loja cl 24 m2, casa
de banho.
Condições a combinar.
Trata: Julião Pestana-So­

licitador - FARO.

Permaneceu alguns dias na nossa

Provincia, onde tratou de assuntos rela­
cionados com a M. P., o sr, coronel
Carlos Gomes Bessa, comissãrio nacio­
nal daquela organização Acompanha­
vam-no os srs, prof. Eduardo Trigo,
comissário adjunto e inspector José
Manuel Imaginário. Aquela índívídualí-
,dade conferenciou com OS srs. dr, Ma­
miel Esquivel, governador civil do Dis­
trito e major Vieira Branco, presidente
do Município de Faro, merecendo-lhe
especial atenção a construção das novas

!Pousadas da Juventude, e os edificios
para OS Centros de Vela em Olhão e

Vila Real de Santo António.
Na visita às vãrías Alas foi acompa­

nhado pelo dr. Trigo Pereira, delegado
distrital. Na tarde de segunda-feira,
visitou a Delegação Distrital e Casa da
Mocidade em Faro, onde presidiu a

uma reunião de trabalhos de dirigen­
tes da M. p.

Armazém-Faro
os C. t T. NO ALGARVE, ALUGA-SE

r Grande ár.a,e�ol lifUI�ão.
Resposta IO 0.0 11 786.

MOTEL PRAIA VERDE

VARIADORES
DE VELOCIDADE

*
CASQUILHOS, POllES
UNIÕES,ETC ...

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

AUTO- LUSITANIA
ALFREDO DUARTE l."�

AY.DÚIBERDADE 73-11
LISBOA

Telefone 5004-VILA REAL DE SAMTO ANTONIO

Confortáveis Bungalows, entre o pinhal, típico
restaurante sobre a linda PRAIA VERDE,

com esmerada cozinha regional
Cervejaria-Bar (aberto até de madrugada) na

estrada do Gancho, com especialidades

Cãmare Municipal de Lagos

Serviços Municipalizados
A V 'I S O

CONCURSO PúBLICO PARA A ADJUDICAÇÃO DA OBRA

DE ABASTECUKENTO DE ÀGUA À CIDADE DE

LAGOS - l.a FASE

Faz-se saber que no dia 22 do próximo mês de Outubro,
pelas 15 horas, no edifício dos Serviços Municipalizados, pe·
rante' o seu Conselho de Administração, com a assistência,do Ex.mo Agente do Ministério Público desta comarca, se

procederá ao concurso público para adjudicação da obra supra.

Base de licitação, Esc.. 3225254$00
Para ser admitido ao concurso é necessário:

a) - Apresentar documento comprovativo do depósito
provisório, Esc. 80 632$00, feito na Caixa Geral de Depósitos,
Crédito e Previdência, suas Filiais ou Agências,

b) - Que o concorrente esteja inscrito como empreiteiro
de obras públicas na 3.a Subcategoria da V categoria ou na
V categoria e na Subclasse A da z.- Classe, ou superior, esta­
belecidas pelo Regulamento do Decreto-Lei n." 40623, de 30
de Maio de 1956 (quando a base de licitação for superior a

Esc. 250 000$00) .

'

O depósito definitivo será de 5% do valor da adjudicação.
O programa de concurso, caderno de encargos, mapa de

trabalhos e demais documentos a eles respeitantes, encontram­
-se patentes na Secretaria dos Serviços Municipalizados, na
Direcção de Urbanização do Distrito e na Direcção dos Servi­
ços de Salubridade, Rua do Conde Redondo, 8, em Lisboa.

Serviços Municipalizados da Câmara Municipal de Lagos,
11 de Setembro de 1969.

o Presídente do Conselho de Administração dos Serviços
Municipalizados de Lagos,

.José António de Almeida Costa Franco
Brigadeiro da Força Aérea
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2.a Divisão Nacional

E o LB
Comentário de JOAO LEAL

Vitória. m.erecida. da. turma. al,a.-via.
Estão agora no 2.0 lugar e sem outras

companhias as equipas do Algarve que
disputam a' 2." Divisão Nacional. Como

se esperava, Farense (com mais facili­

dade do que era de supor) e Portimo­
nense lograram vencer nos seus terre­

nos e cimentaram-se em posição mag­
nifica.
Em Faro muito público acorreu ao

Estádio de' São Luís para presenciar o

embate Farense-Montijo O resultado
feito oito dias antes pelos montijenses
e a inclusão no 'seu onze de alguns
nomes de valia, faziam prever um 'em­
bate renhido. O golo obtido por Ludo­
vico logo aos 3 minutos lançou a turma

para a merecida vitória, a que fez jus.
Na verdade ao longo dos 90 minutos,
jogando em velocidade e com decisão,
demonstrando um futebol prático e efi­
ciente o Farense criou múltiplos ense­

jos dé golo. E a despeito de haver obti­
do 5 tentos, muitos outros (em especial
de Ludovico) ficou a equipa a dever a

si mesma,
O Montijo, cujo meio campo foi a

única nota positiva (de especial modo
Vieira Dias) apresentou uma defesa
demasiado frágil e um ataque inope­
rante na zona da «verdade». Vitória
portanto merecida inteiramente do onze

que se apresentou superior em todos
os aspectos' merecendo uma especial
referência ó generoso e oportuno Nel­
son Faria.
Dirigiu o encontro o juiz eborense sr.

Manuel Fortunato, tendo as equipas
alinhado:
Farense � J'anuârto ; Atraca, Torpes,

Manhita e Lampreia; Jardim e Nunes;
Nelson (José Bento), Ludovico, Artur
Jorge (José António) e T'estas.
Montijo - Moura; Bexiga, José An­

tónio, Moreira e SimpJício; Neto e Es­
pirito Santo; Vieira Dias, Mateus (Sa­
bino), Armando Júlio e Rangel.
Ao intervalo .0 Farense vencia por 3-0

(golos de Ludovico aos 3 minutos e 35
minutos e de Nelson aos 33 minutos).
No 2.0 tempo Nelson voltou a marcar

quando eram decorridos 77 minutos de
Jose e Moreira (na própria baliza, a 7
minutos do final) fixou o resultado.
,Em Portimão, o domínio exercido pe­

los locais não esteve de acordo com o

resultado tangencial. A dominar cons­

tantemente (dado que os .orientalistas
delinearam apenas contra-ataques e, as­
sinale-se, não raro com a marca de
perigo) os barlaventinos não viram ex-

RESULTADOS DOS JOGOS

2." Divisão Nacional

Farense, 5 - Montijo, O
Portimonense, 2 - oriental, 1

Encontro particullar
Alcoutinense. 5 - Misto espanhol, 1

JOGOS PARA AMANHA

2." Dívísão Nacional

Torriense-Farense
Tramagal-Portimonense

Taça de Honra (III Dívísão)
Olhanense-Silves

,Faro e Benfica-Lusitano

4." FEIRA

Em Faro:

Taça de Honra (ID DiVisão)
às 20,30, inicio da última jornada

Classificação
2.· Divisão Nacional

1.0 Peniche' 4 pontos; 2.°', Farense
e Pórtimonense, 3; 4.OS Oriental, Tra­

magal, Torriense, Atlético, Sesimbra,
Seixal, Montijo, 2; 11.°', Sintrense,
União de Santarém, Lusitano de Évora
e Luso. 1 ponto,

Taça de Honra (III Divisão)
da A. F. de Faro
Começa a disputar-se amanhã a «Taça

de Honra» (UI Divisão), promovida
pela Associação de Futebol de Faro,
de grande interesse porquanto irá pos­
sibilitar uma sempre necessária roda­
gem às equipas algarvias que entrarão
nas provas federativas.
Na l." jornada disputam-se os encon­

tros Faro e Benfica-Lusitano e Olha­
nense-Sílves.
Na noite de quarta-feira realiza-se

no Estádio de S. Luís, em Faro, a der­
radeira jornada, que comporta dois
jogos.

pressa em linguagem numérica a sua

ascendência.
A nítida intenção atacante do Porti­

monense, que desde o primeiro. minuto
se lançou com afã na procura da baliza
adversária foi contrariada pela porfia­
da defesa' da turma lisboeta. A obten­
ção do segundo tento veio tranquilizar
os donos da casa e constituiria até esse

resultado a expressão mais exacta da
verdade do jogo.
Sob a direcção do sr. Marcos Lobato

(Setúbal), as equipas apresentaram-se:
(Portimonense - Daniel; Cabrita, Ma­

ruj� Hélio e Celestino; Jacinto e Luz;
A. J osé (A. Luis). Ramos, Lecas e Pa­
checo
Oriental - Edmundo; Antunes, Cor­

deiro, Marques (Vitorino) e J. António;
Faustino e Inácio, Gomes, Ramusga,
Carvalho e Vítor Lopes (Vasconcelos).
Os golos foram marcados por Pa­

checo e Ramos, aos 20 minutos e 60 mi­
nutos, pelo Portimonense e por Carva­
lho pelo Oriental aos 89 minutos.
Vitória certa do onze barlaventino,

onde se evidenciaram Jacinto e Cabrita.
Amanhã, Portimonense e Farense têm

saídas difíceis. Os homens da cidade
da Rocha vão até ao Tramagal e a

turma de Faro defrontará o Torriense.
Como já assinalámos, as dificuldades
são muitas, mas talvez que possam
manter-se incólumes.

A Delegação de Faro da Casa do
Pessoal da Sacor promove em 4 do pró­
ximo mês, no Largo da Sé, uma ginca­
na para automóveis motorizadas e mo­

tociclos, com inscrição aberta a todos
os empregados das empresas de com­

bustíveis, seus agentes e revendedores.

XIVGraRde CORcarso de Pesca

Desport¡,a de Mar, CIm Sagres
O Portimonense Sporting Clube orga­

niza amanhã na rica zona piscatória de

Sagres o «XIV Grande Concurso Inter­
nacíonal de Pesca Despor-tiva de Man,
que regista sempre a presença de eleva­
do número de concorrentes e·· tem
o patrocinio da Direcção Geral de Tlu­
rismo. F'oram instituídos numerosos
troféus.

.

Capitalize o

seu capital
Comprando prGdiv�

ou apartamQntv� a Vi­
tvrinv dil� Neve" TelQ­
fvne I�199 - ().háv.

Vende-se
Terreno

Manta Rota (Cacela) , ópti­
mo local.

Resposta R. P. M. - Rua

João de Deus, 27-2.° - FARO.

Vai realizar-se o 3.° Rallye
Internacional da TAP

Tiveram notável êxito as provas hípicas
realizadas na nossa Província

Foi vencedor do 4.° Concurso Hípico Internaciona
da Penina o

- coronel Henrique Calado
Regístou grande animação e a pre­

sença de altas individualidades, entre
as quais os ministros do Exército e

das Obras Públicas, o 4.° Concurso
Hípico Internacional da Penina, cuja
fama vai crescendo de ano para ano.

Foram os seguintes os vencedores:
1.0 dia - Prova Capitão José Beltrão

(J'únior-es). Série A, para jovens até aos
14 anos José António Gata, no «Kau»
Série B: para jovens dos 14 aos 17 anos,
Ana Cristina Rodrigues, no "Capricho».
Prova Socopol-Franki, major Jorge Ma­

thias, no «Of in>. Prova Hotel Alvor­

-Praia, Manuel Malta da Costa, no

«Alentejo».
2. ° dia - Prova Coronel Hélder Mar­

tins (júniores). Série A José António
Gata, no «Xau». Série É, Ana Cristina
Rodrigues, ITO «Capricho», Prova Sodeta,
coronel Henrique Calado, no «Teap
Top». Prova Ministério do Exército, te­
nente Pimenta da Gama, no «Espora».

3.0 dia - Grande Prémio de .Iúniores,
Série A, José A. Gata, no «Xau», Série
B, Ana C. Rodr-igues, no «Capricho».
4. ° dia - Prova Ministério da Econo­

mia, capitão Moura dos Santos, no

«Montijo». Prova Grande Prémio da Pe­
nina, coronel Henrique Calado, no «Lord
Robert».

Hotel do

��lf!�i��nini
·····Precisa·

Cozinheiro/chefe de

party. Dirigir-se ao

HotelGolfe da Penina

para entrevista

Agenda do contribuinte
Durante todos os dias úteis do pró­

ximo mês de Outubro encontram-se à
cobrança à boca do cofre, as seguintes
contríbuicões: Contribuição Industrial
- Grupos A e B; Imposto Complemen­
tar - Secção A.

Trespessese
em Vila Real de Santo António
Drogaria numa das mais! movi­

mentadas artérías oomercíaæ, Mo­
tivo do seu proprietário não poder
estar à frente da mesma. Inror­
ma-se na Rua 'I'eófflo Braga, 54,
em VILA REAL DE SANTO AN­
ToNIO

Propriedade
Compra-se
Com a área de 8 a 15 hecta­

res, água abundante, próximo
de estrada el acesso fácil. Res­
posta à 1. P. B., Rua José Joa­

quim de Moura, 32 - FARO.

5.0 e último dia - Prova Federação
Equestre Portuguesa, D. Ramon Estany,
no «Salino». Prova Totta-Aliança, ex­

-aequo, coronel Henrique Calado, no

«Teap Top» e «Lord .Robert»; tenente
Pimenta da Gama no «Espora» e no

«Regina», Manuel 'Malta da Costa, no
«Estrondo» e capitão Brito da Cruz, no

«Fox-Clove».
Os cavaleiros mais classifícados fo­

ram o coronel Henrique Calado e· o
tenente Pimenta da Gama, que montou
«Espora», o melhor cavalo.

Benfiea-Farense, em

Outubro, em Faro
8 de
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É já no próximo dia 25 que encerram

as inscrições para o «3.0 Ra.llye Inter­
nacional TAP», que se realizará de 7 a

12 de Outubro, e que "está dotado dos
mais valiosos prémios até hoje disputa­
dos no nosso Pais, sendo dos mais im­
portantes na E'uropa.
As inscrições poderão ser feitas até

às 18 horas daquele dia, no Secretariado
do Rallye, na Praça. Marquês de Pom­
bal, 3, telefone 560773, em qualquer das
Repr-esentações TAP e, ainda no Auto­
móvel Clube de Portugal, quér em Lis­
boa, quer no Porto, ou, ainda, nas

Delegações de Coimbra. Aveiro e Faro.

Assegurada a presença dos mais pres­
tigiosos nomes do automobüismo me­

tropolítano, o Rallye Internacional TAP
contará com um valiosissimo lote de
concorrentes ultramarinos e insulares,
de onde avulta, pela quantidade e cate­
goria dos pilotos, a r-epresentação de
Angola, constituída pelas equipas: Ma­
nuel Machado-eng. Falcão, em Citroen
DS21; Marques Araújo-Peiroteo Gomes,
em BMW 2002; eng. Bandeira Vieira­
-Sousa Santos, em Austin Cooper S;
Chico Barbosa-Vieira de Matos, em
BMW 2002; Mário Costa-Silveira Ma­
chado, em BMW 2002; Henrique Car­
dão-eng, Risota, em Vauxhall Viva GT;
Alberto Reis-Jorge Silva, em Alfa Ro­
meo; Cristão Júnior-Plácido. Campos,
Carlos Cristão-Carlos Fontoura e Pedro
Maia-Eduardo Calças, todos em Audi.

Moçambique, far-se-á representar pe­
las equipas Josá Manuel Morais-João
Alves e Rolo Noivo-Hassan Adan Mayet,
em Datsun. enquanto os Açores estarão

. representaucs também por duas equi­
pas, formadas por José Medeiros-Raul
Mendonça e Nuno Botelho-Mendes
Quinto.
A exemplo do que sucedeu no ano

passado, a organização do Rallye TAP
tem mantido larga correspondência com

concorrentes estrangeiros, quer directa­
mente, quer através das Representações
TAP espalhadas pela Europa.
Em vésperas de se ultimarem as ins­

crições de alguns dos mais famosos
nomes do automobilismo europeu, deve,
no entanto, salientar-se desde já que,
tal como sucedeu em 1968, a Inglaterra
detém, neste momento; o número recor­
de de inscrições.

Albufeira
TrQ�pi)�'ia-�Q, com ou
,em rcchclo, �nél[� l3êar .

�e,liaUrAnIQ il tunclo­
nAreMuito barato,�en­
da c)()()S()(). Tratar na

l2ua 4lve� Cvrreia, Il
em 4lbufeira.

Vende-se

Em' 2.11 mão�
Austin 850, (om

chsuflage.
Informa A. Theisen, Hofel

Algarve, Praia da Rocha.

vende-se,
rádio e

Caseiro
Precisa-se pIra Tavira.
Trafar (om João Bernardo

Júnior, Sanfa Margarida -
Tavira.

Decorreu com interesse o

Festival Hípico de Vilamoura
-Muito público (uma assístêncía ex­

cepcionalmente numerosa) assistiu no

sábado e domingo em Vilamoura ao

conjunto de provas promovidas pelo
respectivo Centro Htpícn, Anote-se des­
de já a presença de muitos estrangeiros
e um excelente serviço combinado
de autocarros entre as principais uni­
dades hoteleiras do Algarve e Vila-
"moura Um sistema a pedir continuida­
de sempre que em qualquer local da
Provincia ocorra um acontecimento de
evidente interesse.
Outro êxito que se registou foi o das

apostas, pois no aspecto financeiro fo­
ram excedidas todas as receitas jamais
feitas em qualquer prova no País. Eis
os vencedores:
Provas de Sábado: Prémio Junta Dis­

trital de Faro (Júniores A) Margarida
Rodrigues, no «Rebelde»; Júniores B),
Luís Filipe Vieira, no «Rovuma lb;
corrida de trote atrelado (Prémio Re­
cato), João Alves, no «Ribas Beau­
díeu»; Prémio Junta Nacional das Fru­
tas: D. Vasco Pereira Coutinho, no

«Calipso»; Prova Câmara Municipal de
Albufeira, Mário Rodr-igues, no «Ric
Williams»: Prémio Junta de Turismo
de Quarteira, José António Costa, no

«Bonito�').. -

'

Provas de domingo: Prémio «Hotel
Balaia» (Júniores A), 'José António Ga­
ta, no "Cham>; Júniores B, - Ana Cris­
tina Rodrigues, no «Capricho»; Prova
Câmara Municipal de Loulé (trote atre­
lado - 2.200 m), João Alves, no «Ri­
vas»; Prémio «Hotel Faro». D. Eduardo
Mêndia de Castro, no «Drambuie»; Pré­
mio Artur Cupertino de Miranda (trote
atrelado, 2.600 metros) - D. Diogo Pe­
reira Coutinho no «Rousard»; Prémio
«Turf Club» (corrida plana de 1.100 me­

tros), José António Gata, no «Bonito».
No final disputou-se ruma animada

e hilariante corrida de burros monta­
dos por cavalheiros e senhoras. Foi ven­
cedor absoluto João Pereira Coutinho,
que recebeu a taça «Vilamoura». Os
prémios foram distribuídos no Centro
Hipico de Vilamoura, tendo' usado da
palavra o arq Brito e Cunha.

Começou a ser pavimentada
a Rua de Santo António em Faro
Iniciaram-se finalmente os trabalhos

de pavimentação da Rua de Santo Antó­
nío, em Faro, a que se seguirão as de
D. Francisco Gomes Tenente Valadim
e Primeiro de Dezembro
Calcetada a preto e branco e com

graciosos arabescos, a fracção já pavi­
mentada faz-nos prever que vai ficar
interessante aquela movimentada· zona

. da capital algarvia.

Aldeia Turlstica das
Areias dB S. João
Precisa-se

Rapariga Inglesa com

conhecimentos de portu­
guês para recepção de

empresa de turismo. In­
forma Apartado 7 - Tele­

fone 39 - ALBUFEIRA.

Vende-se DAVID BROWN
990 com 1500 horas de traba­
lho, uma debulhadora de mi­
lho, marca «Sabino da Silva»,
duas ceifeiras atadeiras e ou­

tras alfaias agrícolas.
Informa Carlos Arrais, Telf.

30 - Luz de Tavira.
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No Estádio de S. Luis na capital
algarvia joga-se na noite de 8 do pró­
ximo mês um encontro de futebol entre
o Sport Lisboa e Benfica e o Sporting
Clube Farense
O desafio é' organizado pelo Sport

Faro e Benfica (filial n.> 1 do clube
lisboeta) e está suscitando justificado
interesse.

TROFÉU «BRANDY CASAL SERENO)
Nelson

BRANDY
CASAL SERENO ·guia
No domingo houve abundância de go­

los nos dois campeonatos, Qruer no

escalão primário, como na divisão se­

cundária, o índice de tentos obtidos
foi elevado conferindo aos prélios aque­
le clima entusiasmante que só o golo
pode proporcionar. Ora, este facto veio
O'ferecer bastos elementos para a

disputa do troféu «Brandy Casal Se­

reno», uma iniciativa do Jornal do Al­

garve, com o patrocínio da firma Fran­
cisco Matias, de T'orres Vedras e desti­
nado a galardoar o melhor marcador
da U.' Divisão. .

Nelson Faria, o fogoso brasileiro há
algumas épocas ao serviço do Farense,
é agora guia mais destacado. Com efei­
to, aquele dianteiro que na 1." con­

tagem se isolará no comando, aumen­
tou a sua vantagem mercê dos dots
tentos que obteve no domingo, sendo

.,""""'''''''''''''''''''''''"''�"

o árbitro algarvio Rosa
Nunes actua no estrangeiro
José Rosa Nunes que foi futebolista

de mérito e hoje é 'um dos valores da
arbitragem nacional dirigiu na quarta­
-feira o encontro Las Palmas-Hesten
B. 8. C" a contar para a «Taça das
Cidades com Feiras». Foi coadjuvado
por Francisco Lobo e Américo Barradas.
O categorizado árbitro actuará como

fiscal de linha no jogo Rapid de Viena­
-Torpedo de Moscovo, a disputar em 1
do próximo mês e tamb,ém da «Taça
das Cidades com Feiras».
Completam a equipa Joaquim Campos

(ârbttro) e José Alexandre (juiz de
linha).

Treinadores das equipas
algarvias no Nacional
da III Divisão
Inicia-se em 12 do próximo mês o

.

Nacional da III Divisão, a que concor­
rem quatro equipas algarvias, cujos
orientadores 'são os seguintes:
Olhanense Osvaldo Silva (treinador­

-jogador); 'Faro e Benfica, A,rmando
Gonçalves; Silves, Joaquim Paulo e

Dusitano, Martins (treinador-jogador).

JORNAL DO ALGARVE 20 - 9 - 69

(GOfttmv.ação)

OBARONNET
- O amor! � exclamou Baccarat, tornandO''-se a mulher de mãr­

mor� e corando de confessar a completa derrO'ta dO' ¡¡eu coração - O'

amor!. .. Que quer dizer cO'm i'ssO'?
- Ora essa! - replicou tranquilamente sir Williams - julguei que

a senhO'ra estava apaixonada por Fernando Rocher.
Baccarat estremeceu mas pôde conter-se.
- Eu, milO'rd?.. Eú não tenho amor a ninguém.
- Sou apen!lis baronnet - O'bservou sir Wiliams com O' maior sos-

segO'. - CO'nsddero-me mUlitO' felliz por haver-me enganado ...
- Enganou.Jse baronnet, e enganou-.se completamente - disse Bac-

carat também com muito sangue frio.
- Então, melhor ainda, minha senhora.
- Melhor! e porquê? - perguntou a cortesã estremecendo de novO'.

- Porque - respondeu sir Williams, acentuando a;s palavræs cO'mo

um actor que quer produzir efeitO' - se o tivesse amado ...

Calou-se e pareceu hesitar.
- Se o, tives.se amadO'? ... - perguntO'u Baccarat com a voz ligeira-

mente alterada.
- Seria uma grande désgraça.
Baccarat to'rnO'u-lSe lívida.
- pO'rquê? - perguntou ela.
- Porque é sempre desagradãvel para uma mulher, ver fugir-lhe

o homem que ama.

raria,
mais destacado

aliás o melhor marcador de toda a 2."
Divisão. Dois outros dianteiros vão
porém em sua perseguição. São eles:
Pacheco (Portimonense) e Ludovico
(Farense), que se nos afiguram como

os seus mais directos competidores.-
Após esta 2." j ornada, a classificação

é a seguinte, 1.°, Nelson Faria .(Fa­
rense), 4 golos; 2.os, Pacheco (Por-timo­
nense) e Ludovico (Farense), 2 golos;
3 os, José António. (Farense), Luz, ÉVo­
ra e Ramos (Portimonense), 1 golo.
Entretanto, os leitores continuam re­

velando o maior interesse pelo nosso

sorteio-previsão, cujos prémios são cai­
xas do afamado «Brandy Casal Sereno»,
uma valiosa oferta da conceituada fir­
ma Francisco Matias, de Torres Vedras.
Para concorrer basta apenas que nos

seja enviado o anexo cupão, colado num

postal e assinalando os clubes que o

leitor entenda se encontrem no comando
da U Divisão (Zona Sul) ou da III Di­
visão (Zona D) no final da L" volta.

2.a Divisão

Troféu «BrandyCasá. Sereno'

eu vam aqui para anunciar-lhe uma má nova, mas também para lhe
oferecer O'S meus servãços,

- O que quer dizer com iLsSOl ? - perguntou ela com um estremecí,
mento de esperança.

- OUre bem para; mim, - pross!eguiu êle, cO'm um sorrilsO' de demó­
nio, que revelava uma dnfernal inteHgência para O' qual - não lhe pa­
rece que posso ISler um æliado de¡ valor?

- Um aMado?
- E porque não?
- Quer pois: ajudar-me?
- :m possível, minha querida?
- Moo a que titulo? ... Com que fim?
- :m evidente que eu tenho um fim .. " sem iilsso... - E não acabou a

fraJS'e pO'rque a pOl'ta abrliu-Sie, e Fanny eIJJtrO'ul trazendO' um bilhete de
visita.

Baccarat pegou maquina.lmente nO' bilhete e leu:

E. DE BEAUPR:mAU

Ohefe de repartição no ministério dos negócios estriangeiros
- NãO' conheço êSlte homem - dilsSie ela (lorn impaciência febtil, a;ti­

randO' o billhete pal'a O' ladO'. - NãO' estou em casa.

Naquele dia Baccarat terd.a fechadO' a pOI'ta a um embaixador, e

mesmo a um czar da Rússia
Sir Williams, porém, apanhou lO bilhete, percorreu-o cO'm os O'lhos e

estI'erneceu.
� É preciso recebê-lo - disse êle.
E dirigindo-se a Fanny cO'm vO'z .imperiO'sa, acrescentou:
- Faça-O' entrar, e diga-lhe para esperar dez minutos na sala.
Fanny cO'mpreendeu que aquêle hO'mem era o senhO'r, e O'bdeceu.
EntãO' sir WillJia.ms vDltO'u-se para Bacoaràt estupefacta e diS1se:
- O sr. de Beaupréau tem uma filha que se chama Hermínia.
Baccarat soltO'u urn grito, e lembI'ou-,se de ter O'uvidO' pronunciar

aquele nome à porteira da rua Saint-LoWs.
- Ah! - dJi.slS,e ela - é sem dúvida a¡ noiva. de Fernando?

(Gontinua)

3.a )

Nome

Morada
_ _ _

.

turso �e Ár�ilros �e fule�ol �o f. N. A. l.
Estão abertas até 30 do corrente as inscrições para

candidatos a Árbitros de Futebol da F. N. A. T. Curso
de preparação a realizar em Faro de 1 a 20 de Outu­

-

bro próximo. Prestam-se esclarecimentos na Dele­
gação da F. N. A. T. em Faro, Rua do Alportel,
2�A, 1.0 - Telefone 23121.

- Meu caro - replicou friamente a cortesã cujo orgulho dominara
a comoção - uma mulher como eu, deixa O'S amantes, nunca são estes
que a deixam.

- Minha cara senhora - diosse sir Williams cO'm O' mesmo tom la­
cónico e seco·- só ,se deixa uma mulher como a 'senhora para casar ...

é o que acO'ntece a FernandO' RO'cher.
.

Estas palavras fO'ram cO'mo um raio. Baccarat sO'ltou um grito e

deixou-se cair para tráls, sucumbindo à fO'rça da dor.
- Então sempre é verdade que o ama? - murmurou sir Williams.
- PO'is bem, é verdade, amo-o, louca, perdidamente! exclamO'u

ela - comO' illS leoas devem amar no desertO'.
E levantou,-se altiva e terrível, com O' olhar chamejante, O'¡¡ lábios

trémulos e as narinas dilatadas.
- Não hã-de casar - bradou ela - há-de amar-me, embora eu

tenha de apunhalar a minha rival!
SO'bre O' fogão, ao pé do rEÍlógiO', estava um Undí's,simo punhal com

bainha de lavores, que pertencera a um pobre louco que tentara ferir-se
por sua causa, e a quem ela desarmara, dizendO'-Ihe: - Jã que soi's
mau, fico-vos com a arma.

Baccarat pO'uco se preocupav� com a vlida do amO'roso, qUalSe arrui­
nado, mM gOSitava do punhal ...

NO' mO'mentO' pois em que proferlia essa ameaça de morte cO'ntra a

mulher que dem casar cO'm Fernando Rocher, Baccarat lanÇlOu mãO' dO'
punhal e brandiu-o cO'm furO'r.

--'-< Ah! - Ctisse slir Williams com a fleugma própria dum verdadeiro
filhO' d'AJbion, - a senhora devia ser in'excedível na tragédia.

Urna zombaria díta cO'm frieza, produz sempre O' ed'edto dum cO'po de
ãgua lançado no' rosoto dum hO'mem enfurecido.

As palavras! do sir Williaffi.Sl, à g:emelhança da chuva miúda que abran­
da O' vento, segundo díz o provérbio, fizeram desaparecer a cólera de
Baccarat, para darem lugar a urna pmSltmção súbita. O punhal caíu-Ihe
das. mãO's e começou a tremei!" cO'mo uma crtiança.
- Oh! meu Deus" meu Deus,! - disse ela com a voz cortada pelos

soluçosl.
- Minha C8J1a senhora, - coilitinuou sir William, sempre imp8iSSíVe!



I CRÓNICA DE PORTIMÃO I
por CANDEIAI NUll..

Bombeiros municipais:
uma utopia?
(.ERTO: oertissvmo: Portimão precisa

ae uma corporação de bombeiros
municipais.
Não que os simpáticos voluntários

deixe� .de cumprir, com a abnegação
e sacr�fw�o que é seu lema a missão
que lhes cabe de guardar as vidas e
ioeenâoe de todos nós. Mas' exactamen­
te p'or isso mesmo, porque é impossível
ped�r-lhes maM do que já dão com o
pouco .que recebem.
Portimãr, tem crescido ao jeito a que

crescem as ciàades com o futuro por si.
Desenvolve-se o perímetro urbano e

cr�scem em altura os edifícios - que o
chao é caro e há que aproveitar cada
metro quadrado para o encher de gente.
Blocos habitacionais, hotéis, fábricas,
aglomerados populacwnais densos e su­

jeitos. (sI} o. diabo as tecer) ao pavor de
u?Yt �ncend�o que devore o própriO
c�mento.
Longe vá o agOiro, mas é sobre isso,

essa ameaça suspensa sobre as cabeças
de todos, que vigia, dia e noite a nossa
corporação de bombeiros voluntários
- um voluntariato que tem qualquer
coisa �e. insó?ito no mundo de hole.
Admtt�r-se-ta, .em princfpio,. que oe

b?mb,etros nao twessem qualquer espé­
lOne de problemas, uma vez que é de
vnteresse de todos (meu, teu, daquele e
do outro) que os bombeiros não te­
nhfJm prob�emas no desempenho da sua
mtssão. Que nada obste a que actuem
com !apid�z e efioiêncui, rapidez e efi­
t;nilnc.ta, ahás que sao próprias do seu
�mmtgo: o fogo
Mas, coisa estranha esta os bombe.¡­

ros, tanto os daqui como'de qualquer
outro laâo, têm. problemas mesmo. Mais
económwos até do que' humanos pOis
todos sabem das ginásticas a que as

oorooracões são obrigadas para aâqui­
rw o mats modesto material. O que é
espantoso!
Imagine-se agora (lagarto, taaarto t )

que o fogo pegava a sério num desses
blocos habitacionais um desses hotéis
uma aessas fábricaS. Imagine-se entãó
que. às tantas .da noite, a sirene lança
o alarme nlll. ouiaâe (a propósito: não
haverá manetra de acabarem estes an­
gustws.os alarmes. que, aos turistas es­
trangetros d.e meta idade, farão decerto
.recorâar oossas que gostariam de es­
quecer.t ... ) a sirene lança o alarme
para um senhor fogo desses de arre-
piær t

I

..

os voluntários farão o que tnuierem.
com certeza; sempre, aliás, o Um feito�Mas o que nos angustia é que como
tod'}s sabem,. sao tremendamente pre­cártas os me�os de que dispõem para
uma tal ,emf!Tg/Jncta. !il é injusto forçá­-los à condtçao de ptgmeus perante a
tarefa grandiosa, de gigantes qUe selhes pede! '

. Bombeiroe 'mUnicipais, quadros pro­ftsst_onats suportados pelas receitas do
Turtsmo, ou outras quaisquer que seb'!lsquem expressamente para o efeito,
,,!ts uma necessidade portimonense a
Juntar a tantas outras.

.

f!erá, utópico isto? Talvez. Mas nao
detxarta ae ser justo e merecido além
de

.

um problema que, mais tarde ou
mats cedo, teremos q"lfe encarar. E de
frente.

Ven�e=8e um Balcão
Triter na Rua VISCO da Ga.
mI, 62 em Ol�ão.

1.0 Salão de Fotografia
de Tomar

'

(Oonclusao aa t» página)

culos de toda a ordem para a sua

ideia, obstáculos que surgiam do
lado dos ocidentais, quer eles falas­
sem francés ou inglés.
Hoje, o «tio Ho» abandonou o seu

.José BarAo

DA conhecida cantora lírica D.
Helena Pina Manique, que tão

,justo prestigio goza nos meios ar­

tísticos internacionais e que se en­

contra ligada ao Algarve por laços
de família recebemos uma carta 8JS­

sociando-es à4s homenagens à me­

mória do saudoso fundador deste

jornal e com a mesma um donativo
de quinhentos escudos «para ser

aplicado como se julgue digno da
memória do ilustre jornalista», e

que ,dIstribuiremos pelos pobres.

A MAIOR FÁBRiCA E OR·
OANIZAÇAo PORTUOUE­
SA DE MÁQUINAS PARA
TRABALHAR MADEIRA

8el.. - T It O 'D À

f' IL! A I S

Lisboa - RUI Filinto Eillilo, 1& Ií
Portlmilu - RUI! tnl. D. Henriqu8, 184

ENSINO NO ALGARYE
T:f¡VNIVO

Foram aprovados contratos para ser­

ventes das Escolas Industriais e Co­
merciais de Vila Real de Santo António
e Silves respectivamente às sr.as D.
Mariana'do Ó Ferreira do Coito e D.

. Donalda Maria Fernandes Elias.

PRIMARIO

- As sr." D Fernanda Maria António
e D. Rosa Mária Casa Nova BArbara,
professoras oficiais foram transferidas
do quadro de agregados de Beja para
o de Faro.
- A seu pedido, foram exoneradas

as sr.'s D. Ercília Martins Rosa e D.
Maria .Amélia Vieira Cabrita, regentes
escolares, respectivamente dos postos
mistos de Corujas (Castro Marim) e

Esteval dos Mouros (Loulé).
- Para o quadro de agregados foram

nomeadas as professoras sr. as D. Deo­
nilde Mendes Henrique. D Maria da
Graça Malveiro. D. Maria Solange Ro­
drigues, D. Fernanda Rodrigues Jeró­
nimo, D. Maria Germana Per-eira Bar­
reto, D. �osa Maria Dias Afons?, D.
Laura Reís dos Santos, D. Marla do
Carmo Ouerr-eíro Gonçalves, D. Maria
da Conceição Ponce Alho Saúde Ro­

sárío, D. Maria Edite Neto Viegas Nu­
nes e o sr Manuel Francisco dos Reis.

- A sr." D. Etelvina Estelita de Sou­
sa 'Pedro, escrtturárta de 2.' classe da
Direcção Escolar de Faro, foi nomeada,
interinamente escriturAria de 1.' classe
da mesma Direcção Escolar.

- A sr.» D. Maria de Lurdes da Pal­
ma Madeira, professora da escola femi­
nina de Alte (Loulé), foi concedida a

3.' diuturnidade.
- A sr.» D. Maria Helena da Palma

Rodrigues foi contratada para auxiliar
de limpeza das escolas da sede do con­

celho de Vila Real de Santo António.
- Até 30 deste mês, está aberto con­

curso para provimento dos seguintes
lugares vagos em escolas: mistos: Pa­
derne e Vale de Pegas (Albufeira) e

Raposeira (Vila do Bispo); masculinos:
Altura (Castro Marim) e 9.° Iugar da
escola n. ° 1, da sede do concelho de
Portimão; e o 1.° feminino da escola
n.v 2 da sede do concelho de Olhão.

,
,

NOTAS
fa margem da semana
• As atenções do País nas últimas duas semanas, viraram-se para
o momento eleitoral. A intensa actívídade da Oposição Democrática
(que, em alguns distritos como Lisboa, Porto e Braga, assume duas
facções) tem enchido eoãunas e colunas dos nossos prezados colegas
díâríos, Por outro lado, o díscurso do prof. Marcello Caetano sobre o

momento político que o Pais atravessa é bem significativo da impor­
tância que as eleições dos deputados à Assembleia Nacional (que decor­
rerão no dia 26 do próximo mês) assumem para a Nação.
• O texto legal, recentemente publâcado no «Diámo do Oovernœ,
que veio introduzir alterações no diploma por que, anteriormente, se

regiam as operações eleítoraís, reveste-se igualmente de grande inte­
resse. Esse interesse é tanto maior se se verificar, através dele, que
a nível oficial 'se reconhece válida a intervenção pública no acto eleito­
ral. Isso Infere-se claramente do propósito, exposto no decreto, em que
o Estado se encontra de custear as despesas com as listas de candida­
turas, desde que elas atinjam um mínimo de vinte por cento no resul­
tado distrital do escrutínio.

• No nosso distrito, a Oposição Democrática apresenta uma lista
única. São candidatos os ars. Francisco Dias da Oosta, Luís Filipe
Madeira e Manuel Oampos Lima, todos advogados, e o arquitecto José
Veloso. Oomo se sabe, à Faro competem quatro lugares na Assembleia.

• Está a gerar-se um movimento tendente à unificação das dU8JS

facções de Oposição que, nos dtstrãtos aeíma citados, apresentam liStaiS.
Encabeçado em Lisboa pelo dr. Ramon de la Féria, o movimento, que
está a suscítar centenas de adesões', tenta junto das Comissões Democrá­
ticas Eleitorai.s e das Comissões Eleitorais de Unidade Democrática
uma plataforma de entendimento que torne viável a conjugação dos

esforços de todos os democratas com vista à ida às urnas, de uma só
lista de Oposição em cada distrito.
• Entretanto, o prazo para entrega ão» processos de candidatura
termina no próximo dia 25, isto é: trinta dias antes do domingo desig­
nado para a eleição âos candidatos a deputados à A'8sembleia Nacional.
Nos dois dias seguintes, as liSitas admitidas serão publicadas em edital.

CASA DA
Mais 2 bilhetes com a Marca e a Sorte d.

SORTE

,

2 DOS MAIORES PREMIOS
da extracção da selnan. 'inda

'oraln vendidoe aos balcões da

CASA
114()1 _ 2.°
15�11 - 1.0

DA SORTE
l'a¿f"U() - .. lC) C()NTeS
t>�íMI() - 14() C()NT()S

Â CASA DAS SORTES GRANDES ..•
A CASA DOS PRÉMIOS GRANDES ...

nagem ao saudoso olhanense Cân-

I dido do o Ventura, a quem o

desporto algarvio e em especial o

clube local tantos servícos ficaram
devendo, pois personifíoa todo um

período brilhante em que o Spor­
ting Clube Olhanense se guindou, ao
,plano cimeiro do futebol português.

O programa está assim ordenado:
às 11 horas, no salão nobre dos
Paços do Concelho, sessão .solene
evocativa do homenageado em que
usarão da palavra os srs. drs. José,
Barbosa (presidente da Assembleia
Geral do Olhanense) e Francisco
Delfino (presidente da direcção da
Associação de Futebol de Faro) e

jornaHsta João Leal, seguindo-se o

descerramento da placa toponímica
que dá à antiga Rua da Cerca Dona
Maria Ventura o nome de Cândido
do ó Ventura.

Técnico
de Contas
Inscrito e correspondente

comercial inglês e francês, in­
teressa-se trabalhar escritas
e/ou correspondência em regi­
me livre ou carácter efectivo.
Dirigir Apartado 66 -Faro.

Agentes de viagens da

Argentina e da Dinamarca
no Algarve
VArias vezes temos tido o ensejo de

assinalar o extraordinArio interesse pa­
ra o Algarve qUe representa a vinda
até nós de agentes de viagens estran­
geiros a convite dos T. A. p.
Na terça-feira chegarA ao Aeroporto

de Faro um grupo de agentes de via­

gens da Argentina, que aqui permane­
cerA' até 26 deste mês.

oDe 29 de Setembro a 3 de Outubro
serA o Algarve visitado por agentes de
viagens da Dinamarca.

PRECISA DE
Médico T Enfermeiro T Parteira T
De receber urna Injecção ou ser

transportado para o hospital T
Telefone para o ntbnero

2
202
2

Começaram a dar entrada provas para
o I Salão de Arte FotogrAfica de To­

mar, que a Comissão Municipal de Tu­

rismo daquela cidade está organizando.
Pelo elevado número dos artistas inte­

ressados, prevê-se uma realização de

grande projecção no nosso País.
Dado que se aproxima o fim do prazo

de entrega das provas, lembra-se aos

interessados que ainda o não fizeram,
a urgência do s�u envio.

.•.. E TAMBE:M

Partido e os camponeses que tanto
amou e defendeu, mas as suas

ideias impuseram-se com a mesma

firmeza e revolta com que as suas

sandálias pisaram o chão do exílio.
O povo vietnamita caminha deci­
dido na sua luta, embora dividido
e enfraquecido por muitos anos de
uma terrível guerra de desgaste.
Mas, uma vez mais, o 'Seu «leader»,
no testamento que deixou ao povo,
dá o conselho elementar que todos
'os agrupamentos políticos deveriam
seguir, principalmente aqueles que
escolhem o lado chamado da «opo­
'8ição»: «1!J necessário manter a

unidade dentro do Partido e oSi seus

membros devem educar as gera­
ções que crescem para que cum­

,pram a sua elevada tarefa».
MATEUS BOAVENTURA

EMBORA o tempo nao tenha ajudœdo,
pois havia vento fresco, desagra­

dável, a festa anual de Monte, Gordo

registou uma frequ/Jncia recorde. Havia
gente de todos os lados ,e sem pro­
curarmos muito, contámos mais de cin­

quenta autocarros com excursões. A

feira que, com circo e tudo, acompa­
nhou a festa, teVe extraordinária con­

corr/Jncia, estando sempre cheios os car­

rocéis ,e as pistas de automóveis e

aviões, que aecerto nao registam tão

grande movimento em algttmas feiras
«clássicas» de vilas e cidades.

O concerto e a exibiçao do rancho

folclórico, decorreram est,e ano no

Largo da Igreja, bastante iluminado e

engalanado, ficp,ndo livre para o tran­
sito do público e para o negócio dos

cafés que o marginam o antigo largo
onde o arraial decorria.

Amanhã, o Municipio de Olhão prestará
homenagem ao desportista Cândido Ventura

A CAMARA Municipal de Olhão

presta amanhã pública home-

ajardinada uma área apreciável, que

torna bastante atractiva toda aquela
zona. Nota-se todavia no traçado dos

nascentes jardins, um pouco da pressa

que lhes presidiu' à criação, esperando­
-se que o referido traçado possa em

breve melhorar, tornando-se ainda mais

bonito, de forma a impressionar melhor
os muitos milhares ae pessoas que por
ali circulam.
Vimos notando que os jardins da

Avenida da República, de Vila Real de

Santo António, que tanto a valorizam,
não se apresentam, talvez por falta de

pessoal, tão limpos e cuidados como

nos seus primeiros tempos. Oxalá os

jardins montegordinos não venham tam­
bém a ressentir-se da falta de gente,
ou de água, pOis seria p.ena não ver

com plena beleza e aproveitamento o

que com tanto entusiasmo foi iniciado.
A mudança, que se está processando,

do posto de abastecimento da Sonap,
na Avenida Infante D. Henrique, prin­
cipal artéria de Monte Gordo, vai pro­
piciar a integraçao na zona ajardiñada,
junto à qual o posto se situava, de

mais umas centenas de metros qua­
drados de terreno.

Vila Real de Santo Ant6nlo

onde no mais curto espaço de

tempo urn piquete permanente
de serviço o IrA atender.

I :f!J em lii'nho amarelo este conjunto pam a cidade, composto de I
I calças comprãdas e casaco. Modelo de Centinaro (Itâlia). I
l,...,.........." ....".."-"-"-,,..,,..,,----.....,'-,,-"-"-�

Janela do Mundo

HOTEL ESPADARTE

(SRISAS do GtiADIANAJ
MONTE GORDO:
f I: ST,. I C�fSCIMfNl()

Propriedade Tanto cresce Monte Gordo que por
est,e andar, qualquer dia, não muito

distante, acaba por encontrar-se com

Vila Real de Santo António. As casas

modernas multiplicam-se, em especial
para Nascente, crilllndo problemas de

urbanismo que t/Jm de ser r,esolvidos
bem e depressa, se nito se deseja tra­
var a actual boa marcha da construçao.
A zona central da povoaçao, frente

ao mar, tem estado a ser beneficiaàa
e o seu aspecto é já bastante diferente
da aridez que não há muito se lhe as­

sinalou. Encontra-se quase concluido o

emp,edramento de uma ampla faiwa, com
cerca de duas centenas de metros de
comprimento e quatro de largura, dando
acesso a um extenso parque de esta­

cionamento para v.eiculos ligeiros e pe­
sados que abrange quase toda a dis­

tancia entre o Casino Oceano e o Hotel

Vasco da Gama e junto à qual foram
plantadas palmeiras que dentro de

poucos anos embelezarão bastante o lo­
cal. P?'óximo ao Casino foi também

.ESIMaAA

Vende-se, no Baixo Alente­
jo, junto de Estrada Nacional.
Compõe-se de cortiça, olival,
medronhal, eucaliptais, frutos
e várias acomodações.
Respostas a este' jornal ao

n.O 12115.

ltrren�a·se
A Quinfa das Várzeas

(Cacela).
. Trafa Brigadeiro E. San­
foso

CORTES DE.LUZ NA VILA

Na segunda-feira (para abrir a sema­

na), faltou a luz em Vila Real de Santo
António desde as duas às aez da ma­

nhã. Esta falta, como se aepreenderá
provocou bastantes prejuízos e aborre­

cimentos, nomeadamente no sector fa­
bril àa vila. Também grande número
ae padeiros tiveram o seu trabalho pre­
judicado com atrasos que se reflectiram
no fornecimento de pao ao público e

aos diversos estabelecimentos.
Quando será que a OEAL, empresa

concessionária da ,electricidade nesta

zona, acaba com tão longas e incómo­
das interrupções' - S. P.

o melhor sortido encontr8.1il V. Ex.·· na 'CASA A..M£LIA TAQUELIM GONÇALVES

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR
DISTRIBUIDOR PARA niDO O

ALGARVE

EXCELSIOR DO ALGARVE

AV. (I DE OUTUBRO IZ'
OlHio

(CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portupl, 27 - Telefone 82 - La�oe - Remeesaa para todo o Pala.


